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A 
perda dentária pode acontecer devido a 
diversos fatores, seja pelo envelhecimento, 
seja por um acidente ou até mesmo em de-
corrência de uma doença. Além de prejudicar 
bastante o processo de mastigação e ali-

mentação do indivíduo, um sorriso sem dentes costuma 
afetar muito a autoestima do indivíduo. Mas sabia que 
é possível resolver isso com a prótese dentária? Elas 
podem ser de vários tipos, mas a que mais se destaca 
no mercado ultimamente é a prótese protocolo.

As pessoas estão mais familiarizadas apenas com o 
termo “prótese”, e se você faz parte do grupo que ainda 
nunca entendeu muito bem o que seria a prótese proto-
colo, a hora é agora. A prótese protocolo é o que existe 
de mais moderno para a reabilitação de um paciente 
que perdeu todos os dentes, sejam eles da maxila ou 
da mandíbula. Ela é fixada sobre implantes osseointe-
grados e neles ela é aparafusada uma prótese total, 
tipo dentadura.

Existem diferentes tipos de prótese, como a total, a 
parcial removível e a fixa. A protocolo se encaixa neste 
último grupo. Ela é fixada com parafusos que a fixam. 
A prótese não fica mais solta. Isso traz mais conforto e 

segurança ao sorrir e, principalmente, devolve a autoestima 
para o paciente. Dessa forma, pacientes que usam denta-
duras e não se adaptam muito bem a este acessório tanto 
pela questão estética quanto pela dificuldade em comer 
alimentos mais rígidos, já que a dentadura não é totalmen-
te fixa à boca, hoje podem desfrutar da opção da prótese 
protocolo.

Qualquer prótese pode ser indicada para pacientes que 
perderam os dentes, mas para esse modelo específico 
de prótese são necessários exames de imagem para que 
seja feito o planejamento da cirurgia. Tais exames seriam: 
uma radiografia panorâmica ou até mesmo uma tomografia 
computadorizada. É por meio destes exames que é possí-
vel analisar a quantidade de osso que o paciente tem, e se 
ele é suficiente para a instalação dos implantes.

Pelo fato de a prótese protocolo não ser removível, 
sempre surge aquela dúvida de como higienizá-la. E o mais 
incrível é que a higienização deste modelo de prótese den-
tária se dá pela escovação normal e pelo uso de apare-
lhos que emitem uma espécie de jatos de água e ar, que 
permitem a remoção de resíduos que possam ficar entre a 
prótese e a gengiva do paciente.

Sempre bate aquele receio de o resultado não ficar 
bom ou como se espera, mas com a prótese protocolo o 
paciente não apenas recupera todos os dentes. Ele recu-
pera qualidade de vida, eleva sua autoestima e confiança 
para realizar tarefas simples que antes evitava fazer em 
público, como comer, beber e até mesmo sorrir. Entretanto, 
vale destacar que alguns cuidados são necessários: como 
o paciente não consegue removê-la, após a instalação da 
prótese o paciente deve realizar retornos ao seu dentista 
anualmente para verificar a adaptação e integridade da pró-
tese. E, para finalizar, deixo aqui a definição da prótese pro-
tocolo que meus pacientes que a usam costumam defini-la: 
prótese protocolo é vida!

O fim das dentaduras

CLÍNICA MORAES SAÚDE 
Av. Carlos Dornejes, 101 - Seringal
Fone: (69) 3451-7603 / 9 9935-0252
Pimenta Bueno-RO

Dr. Ícaro Tiago Moraes
- cirurgião dentista CRO/RO 2483

- especialista em Ortodontia

- especialista em Implantodontia

Moraes Saúde
Odontologia e Medicina
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Atendimento:

Câncer colorretal
- conscientização e prevenção   

Dra. Daniela de Lima Miyazaki
- médica oncologista clínica 

CRM/RO 5741  / RQE 2032

- graduada em Medicina pela 

Universidade Estadual de Londrina (UEL)/ Paraná

- especialista em Clínica Médica pela 

Universidade Estadual de Maringá (UEM)/ Paraná

- especialista em Oncologia Clínica pela 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)/ São Paulo

CENTRO DE ONCOLOGIA DO HOSPITAL SÃO DANIEL COMBONI      
Fone: (69) 3443-2002 / 9 9214-1315
Cacoal-RO

Equipe geral do Centro Oncológico

O
câncer colorretal é um tumor maligno 
que se desenvolve no intestino gros-
so e reto.  É um dos tumores mais 
prevalentes na população, sendo o 
segundo mais frequente  tanto em 

homens como em mulheres.
Os fatores que aumentam o risco de desenvol-

vimento da doença são: idade acima de 50 anos, 
história familiar de câncer colorretal, história pes-
soal de câncer de intestino, ovário, útero ou mama, 
obesidade e sedentarismo. Doenças inflamatórias 
do intestino (retocolite ulcerativa crônica e doença 
de Crohn) e doenças hereditárias (polipose adeno-
matosa familiar  e câncer colorretal hereditário sem 
polipose) também aumentam o risco e necessitam 
de acompanhamento médico individualizado.

Os principais sinais e sintomas que podem es-
tar relacionados a esse câncer são:  mudanças 
no hábito intestinal (diarreia, afilamento das fe-
zes, constipação), desconforto abdominal recor-
rente, sangramento nas fezes, anemia e perda 
de peso sem causa aparente.

É uma doença tratável e frequentemente curá-
vel, se descoberto precocemente. A cirurgia é na 
maioria das vezes o tratamento inicial, no qual 
é retirado a tumoração e os gânglios linfáticos 
regionais. Outras etapas do tratamento curativo 
podem envolver o uso da quimioterapia e radiote-
rapia, com o objetivo de diminuir a chance de re-

cidiva do tumor. Após o tratamento, é importante 
manter o acompanhamento oncológico.

No caso da doença metastática, que é quando a 
doença se espalha para outros órgãos como fígado e 
pulmão, as chances de cura ficam reduzidas. Nesse 
caso, a quimioterapia tem como intuito prolongar a 
sobrevida, melhorando os sintomas e dando qualida-
de de vida ao paciente.

A prevenção é um fator importante para evitar 
o desenvolvimento do câncer colorretal e envolve 
hábitos de vida saudáveis, que englobam dieta 
rica em fibras (frutas, legumes, cereais integrais, 
grãos) e prática de atividade física regular. Outros 
hábitos como evitar consumo excessivo de carne 
vermelha, carnes processadas e bebidas alcóoli-
cas também reduzem o risco dessa doença.

O Ministério da Saúde recomenda o rastreamento 
com o exame de pesquisa de sangue oculto anual, a 
partir dos 50 anos, em pacientes assintomáticos. 

A colonoscopia é considerada o método pa-
drão-ouro para rastreio e diagnóstico, uma vez 
que visualiza todo o intestino grosso e é capaz de 
detectar lesões pré-cancerígenas e lesões malig-
nas em estádio inicial. Diversas sociedades mé-
dicas recomendam o exame a partir dos 50 anos. 

Converse sempre com o seu médico e cuide da 
sua saúde. A prevenção é o melhor caminho. Come-
ce alimentando-se melhor e praticando atividade físi-
ca. Nunca é tarde para se cuidar. 

Convênios:
- UNIMED
- CASSI
- CAPESESP
- GEAP
- SUS



6

A
iluminação é um dos 
principais elementos em 
um ambiente. É capaz 
de mudar toda a atmos-
fera do local. Muitas ve-

zes é responsável pela funcionali-
dade, produtividade, conforto, se-
gurança ou somente para destacar 
algum componente. 

Os primeiros passos são: definir 
o local, a cor, a posição e também 
o tipo da luz, que pode ser direta, 
indireta ou difusa. 

A direta é direcionada para um 
lugar específico, como um spot. A 
indireta não tem um foco. Normal-
mente é feita por meio de sancas, 
painéis... Ilumina sem que a luz 
incida diretamente no usuário. E a 
difusa é uma iluminação geral que 
ilumina de maneira uniforme.

 Uma das características mais 
importantes da iluminação é a 
cor, representada em Kelvins (K). 
Quanto mais alto esse número, 
mais branca é a luz, e quanto mais 
baixo esse número, mais amarela 
é a luz. (Essa informação está na 
embalagem, de qualquer lâmpada).   

ILUMINAÇÃO
- elementos gerais que precisam ser observados! 

Para mais informações sobre o tema e 
arquitetura em geral, siga-me no Instagram

Mariana Guerros dos Santos
- arquiteta e urbanista CAU 241655-7

- pós-graduada em 

Didática do Ensino Superior  

- pós-graduanda em 

Master em Lighting Design

marianaguerros@hotmail.com

www.marianaguerros.com 

Fone: (69) 9 8484-1258

Cacoal-RO

A luz amarela (entre 2200K e 
3000k) é a mais indicada para es-
paços residenciais por dar uma sen-
sação de aconchego, tranquilidade 
e paz, além de valorizar melhor as 
cores do ambiente. As luzes mais 
amarelas deixam todo o ambiente 
um pouquinho mais amarelado.

Para locais que precisam de luz 
que não altere a cor dos objetos, 
como é o caso de penteadeiras, lo-
cais em que maquiagem será usada, 
e local de estudo, o indicado é a luz 
neutra (4000k em média). Enquanto 
a luz branca deixa tudo mais esbran-
quiçado e sem cor (5700k em dian-
te), utilizada apenas em ambientes 
comerciais onde seu uso é obrigató-
rio, como em centros cirúrgicos. 

Em ambientes comerciais como 
bares, restaurantes e cafeterias, a 
mesma regra se aplica. Nos locais 
de atendimento ao cliente é funda-
mental que a iluminação seja acon-
chegante para que o cliente se sin-
ta à vontade e permaneça por mais 
tempo. Procure sempre um profis-
sional de sua confiança, com co-
nhecimento técnico, que possa tirar 
todas as suas dúvidas e lhe guiar 
para um resultado satisfatório.

@marianaguerros

É
muito comum pacientes com 
diabetes evitarem o consumo 
de frutas devido à frutose pre-
sente nelas – o açúcar natural 
das frutas. No entanto, uma 

coisa é a frutose isolada e/ ou concen-
trada que se encontra em sucos despi-
da das fibras, outra é a sua presença 
nas frutas in natura.

A fruta contém fibras (principal-
mente na casca e polpa) que ajudam 
no controle da glicemia. Isso porque o 
gel formado por ela torna mais lenta a 
velocidade na qual o açúcar entra na 
corrente sanguínea, evitando os pi-
cos de açúcar no sangue. Alimentos 
contendo fibras são considerados ali-

Diabetes
- frutas versus sucos 

mentos prebióticos, muito favoráveis 
para a manutenção da flora intestinal. 
Adicionalmente, ajuda a reduzir os ní-
veis de colesterol no sangue e o risco 
de doença cardíaca.

Quando transformamos uma fruta 
em suco, como encontrado nos sucos 
em caixa, separamos o seu açúcar (fru-
tose) e água das suas fibras, fazendo 
com que essa frutose proporcione um 
pico de glicemia que não aconteceria 
se a fruta fosse ingerida inteira.

A frutose na fruta não é excessi-
va. A não ser, claro, que você coma 
frutas em excesso todos os dias ou 
já tenha uma alimentação extrema-
mente rica em açúcar. 

A presença frequente de açúcar 
e/ou xarope de milho, rico em fru-

Dra. Daniele Ramirez 
- nutricionista CRN7 - 7102 

- esteticista e cosmetóloga

CENTRO DE ESTÉTICA CORPO E IMAGEM     
Rua Rui Barbosa, 1060 - Centro 
Fone: (69) 3441-8394 - Cacoal-RO

tose artificial (mesmo em alimentos 
que nem imaginamos, como cereais 
matinais, barra de cereais, molhos, 
pizza, embutidos, etc.) é capaz de 
reduzir o número de receptores de 
insulina e desencadear a resistên-
cia à insulina. Adoçantes artificiais 
muitas vezes presentes nesses ali-
mentos possuem a capacidade de 
alterar a microbiota intestinal, indu-
zindo a intolerância à glicose.

Se você foi diagnosticado re-
centemente com pré-diabetes ou 
diabetes, ou convive com a doença 
há bastante tempo, saiba que não 
existe destino definido. Tudo pode 
ser moldado. A mudança de hábitos 
de vida e de nutrição pode levar à 
cura ou remissão do quadro.
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lhe oferecer a informação precisa e 
uma completa assessoria na gestão 
de seu patrimônio financeiro.

Junto do seu assessor de inves-
timentos você desenhará um cenário 
com suas necessidades, sua capaci-
dade, suas expectativas e seu perfil 
de investidor, para assim lhe auxiliar 
na montagem de sua carteira de in-
vestimentos, buscando sempre a 
preservação de seu patrimônio e uma 
melhor rentabilidade.

O assessor de investimentos é 
uma figura fundamental que estará 
sempre alinhando os seus objetivos 
de retorno com sua tolerância a ris-
cos... É este trabalho que a Expertise 
tem realizado com excelência e que a 
colocou como um dos principais es-
critórios de agentes autônomos da 
Região Norte do Brasil.

Solicite uma visita de um dos nos-
sos assessores e saiba como pode-
mos lhe ajudar a investir melhor.

Sua liberdade financeira está aqui!

J
á se perguntou quais são os 
seus objetivos de patrimônio 
financeiro? Como quer estar 
daqui a 20 anos?
Questões que hoje podem 

parecer distantes nos seus planos, 
mas que literalmente a cada dia que 
passa aumentam em importância, 
porque pensar e projetar o nosso fu-
turo é a garantia que nossa experiên-
cia na velhice seja valiosa.

Para isso, é necessário estabele-
cer alguns objetivos de curto, médio e 
longo prazo. Se tudo isso não for bem 
planejado, a velhice pode ser aquém 
daquilo que desejamos, e para não 
perder sua liberdade neste período 
de sua vida, o ideal é planejar e exe-
cutar um bom plano de investimentos 
para sua acumulação de patrimônio.

É fundamental a busca por infor-
mações para garantir uma base patri-
monial confortável. Por isso, a figura 
do assessor de investimentos – um 
especialista neste mercado – pode 

Fundada em Porto Velho em 
2011, a Expertise Assessoria de In-
vestimentos iniciou suas operações 
no ano seguinte como um escritório 
de agentes autônomos da XP Inves-
timentos, hoje a maior do Brasil em 
seu segmento de atuação.

Após a expansão e consolida-
ção no mercado rondoniense, entre 
2016 e 2018 a Expertise se expan-
diu para Campo Grande e Cuiabá, 
estabelecendo um crescimento mé-
dio de 100% nos ativos custodiados 
todos os anos e tendo sido reco-
nhecida pela XP Investimentos em 
novembro de 2020 com o selo NPS 
de qualidade referente ao 4º trimes-
tre do ano, aferido em pesquisa de 
satisfação junto aos clientes atendi-
dos pelos escritórios Expertise. Re-
conhecimento que foi renovado no 
1º trimestre de 2021.

www.expertiseinvestimentos.com.br

Q
uando uma empresa especializada 
em gestão de equipamentos é con-
tratada para cuidar do parque tecno-
lógico de uma unidade hospitalar ou 
clínica, o primeiro processo realizado 

é o levantamento e cadastramento de todos os 
equipamentos. Após este passo, inicia-se o plano 
de contenção onde são verificados todos os equi-
pamentos ativos e não ativos, emitindo relatório 

Gestão de equipamentos x indicadores
técnico. E a partir desses dados, busca-se atender 
as prioridades de manutenções corretivas com o 
objetivo de que esse parque tecnológico seja em 
sua maioria de ativos e aptos para o uso.

Paralelamente a estes processos, é realizada 
a elaboração do cronograma de manutenções e 
calibrações. Desta forma, é possível mensurar e 
relatar por meio de indicadores o desempenho dos 
equipamentos num período de tempo e também 
mensurar o tempo que o equipamento ficou parado 
aguardando manutenção, por exemplo.

Quanto à elaboração de relatório, o cliente re-
cebe indicadores que mensuram as manutenções 
preventivas, corretivas, calibrações e também os 
gastos por período de cada equipamento. Assim é 
possível comparar e acompanhar todo o processo. 
Essa visão, quando bem implementada em um ne-
gócio, proporciona para o gestor uma assertividade 
em suas tomadas de decisões. 

Matriz:
Av. Sete de Setembro, 2869
Centro - Cacoal-RO 
Fone: (69) 3441-4721 
E-mail: medical@medicalcenter.net.br

Filial:
Av. Carlos Gomes, 1990
São Cristóvão – Porto Velho-RO
Fone: (69) 3225-8472
E-mail: assistênciapvh@medicalcenter.net.br

Tendo ao longo dos últimos 10 
anos figurado entre os 20 mais pro-
missores escritórios de assessores 
autônomos da XP Investimentos no 
Brasil, e hoje líder nas praças em 
que atua, a Expertise entra em sua 
segunda década de existência com 
um crescimento concreto e priori-
zando sempre a total transparência 
e diálogo, sendo esta proximidade 
a força-motriz para a confiança na 
relação entre assessor e cliente, 
que pautou a eficiência e o sucesso 
da Expertise nessa jornada.

Fale conosco e conheça nossa 
equipe de Assessores e invista com 
quem sabe!
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Dra. Sandra Lopes de Santana Silva
- pediatra e neonatologista 

- alergista e imunologista pediátrica

- CRM/RO 2014 - RQE 2115 - RQE 1385

- membro da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (ASBAI)

- membro titulada em Pediatria pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP/AMB) 

- membro titulada em Alergia e Imunologia Pediátrica pela SBP/AMB

Como tratar alergia alimentar?

N
os últimos anos houve um crescimento das doenças alérgicas refle-
tindo no aumento das alergias alimentares.
As alergias alimentares se inserem no grupo das reações adversas 
a alimentos, que consiste em qualquer reação anormal à ingestão 
de alimentos ou aditivos alimentares. Estas reações podem ser tóxi-

cas e não tóxicas. As reações tóxicas independem de sensibilidade individual 
de cada um e as não tóxicas dependem da sensibilidade e podem ser clas-
sificadas em não imunomediadas (intolerância alimentar) e imunomediadas 
(alergia alimentar)

Todos os sintomas na alergia alimentar são envolvidos por mecanis-
mos imunológicos e o conhecimento fisiológico para decidir o tratamento é 
fundamental.

Antes de pensar no tratamento, o diagnóstico correto é o principal objetivo. 
O diagnóstico é realizado com uma ótima história clínica e exame físico deta-
lhado, exames laboratoriais (IgE especifica), testes alérgicos como Prick test, 
Atopy Patch test ou Prick to Prick.

As Alergias IgE não mediadas serão conduzidas de acordo com toda esta 
avaliação mencionada acima, lembrando que nestes casos você pode ser alér-
gico com exames normais.

Os testes utilizados para investigar 
as alergias têm elevada especificidade 
(85-90%), sendo indicados de acordo 
com a história clínica individualizando 
cada paciente.

HOSPITAL GERAL E ORTOPÉDICO - HGO                 
Fone: (69) 3441-4297 / 3441-2483 /       9 8404-4297 
Cacoal-RO

O tratamento será dividido em três tipos: 
1. dietético  
2. farmacológico 
3. medidas de prevenção 

Conforme classificação da alergia alimentar, o alergista vai individualizar a 
conduta de acordo com o caso, o que conhecemos atualmente como medicina 
de precisão.

Como tratar a alergia alimentar?

Dra. Sandra Lopes e secretária, Jeisiane de França Melo
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“
Por que devemos tratar os 
dentes de leite, se eles vão cair 
de qualquer forma?”. Pergunta 
muito comum. O dente decíduo, 
ou popularmente conhecido 

como “dente de leite”, muitas vezes 
não é visto como importante. Isto 
devido ao seu caráter temporário. 
No entanto, são com estes dentes 
que a criança executa as principais 
funções para o desenvolvimento da 
face: mastigação, deglutição, fala e 
respiração.

Uma arcada de dentes decíduos 
desarmônica poderá gerar modifica-
ção do padrão normal dessas funções 
e, consequentemente, alterações ana-
tômicas importantes que acompanha-
rão a criança por toda vida.

Além disso, os dentes decíduos 
funcionam como “guia” importante 
para os dentes permanentes que 
virão em seguida, orientando sua 
direção de erupção.

Por um outro olhar, devido à rela-
ção entre eles, os traumas ou infec-
ções nos dentes de leite poderão gerar 
consequências definitivas para os res-
pectivos dentes permanentes, como 
manchas ou alterações de forma.

C
om o avanço da pan-
demia, temos cada vez 
mais conhecimento so-
bre os efeitos, sintomas e 
complicações do vírus no 

corpo humano. Recentemente vem 
aumentando o número de relatos de 
uma condição inflamatória, difusa e 
multissistêmica em adultos expostos 
à infecção. Ela ficou conhecida como 
síndrome pós-covid-19. 

Essa síndrome costuma ser asso-
ciada a distúrbios do sistema nervoso 
central, resultando em sintomas varia-
dos, como fadiga, fraqueza muscular 
nas pernas e nas costas, dificuldades 
na respiração, dor crônica e déficits 
cognitivos, que podem persistir por se-
manas ou meses. 

Um relatório publicado em fevereiro 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), com base em dados prelimi-
nares, sugere que, em casos leves, o 
tempo médio de recuperação daqueles 
que tiveram covid-19 é de aproximada-
mente duas semanas após o início dos 
sintomas e, em casos graves, de três a 
seis semanas. No entanto, alguns da-
queles que pareciam ter apenas uma 
doença leve inicialmente, acabam evo-

luindo para a síndrome pós-covid-19. 
A síndrome pós-covid-19 pode ser 

incapacitante, prejudicando a realiza-
ção de atividades cotidianas simples, 
com um cansaço e falta de energia des-
proporcionais, e comprometendo a roti-
na com a família, no trabalho e no lazer.

O tratamento da síndrome envolve 
diversas abordagens, porém nenhuma 
específica. Uma reabilitação estrutura-
da está se tornando uma nova priorida-
de nesse sentido para ajudar as pes-
soas com essa condição. Inicialmente, 
orientações de conservação de energia 
e medidas para adaptações no dia a dia 
podem ser úteis. Fora do risco de con-
tágio, deve-se realizar uma reabilitação 
presencial individualizada.

É durante a infância ainda que as 
crianças desenvolvem suas habilida-
des de higiene oral. Incorporar ao dia a 
dia um cuidado periódico com os den-
tes, bem como consultas ao dentista, 
cria hábitos de valorização da saúde 
bucal que se perpetuarão ao longo da 
sua vida adulta. A saúde bucal está 
diretamente ligada à saúde geral. Cui-
dando da saúde bucal, a saúde geral 
também estará sempre em dia. Procu-
re o seu dentista regularmente.

Síndrome pós-covid-19
- um problema que pode durar meses

A importância do dente de leite
- "Não vai cair? Por que tratar?"

Dra. Evelyn Souza Barbisan
- cirurgiã-dentista CRO/RO 3071

- Ortodontia e Odontopediatria

Dr. Luis Henrique Duarte
- médico infectologista

- CRM/RO 5365 / RQE 1701

ESPAÇO SAÚDE    
5º andar - sala 505
Fone: (69) 3422-2514 / 9 9975-7512
Ji-Paraná-RO

GASTROIMAGEM     
Fone: (69) 9 9939-9029
Ji-Paraná-RO

Fonte: institutopensi.org.br

Fonte: saude.abril.com.br
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C
onhecido por diversos nomes, tais como 
quimioterapia oral, comprimidos contra 
o câncer, dentre outros, a hormoniote-
rapia é uma das formas de tratamento 
do tumor por bloquear sua nutrição via 

estímulo hormonal. Nem todos os pacientes são 
candidatos a este tratamento, uma vez que apenas 
a análise da imunoistoquímica (biologia do tumor), 
após o procedimento de biópsia, define quem será 
candidato ou não. 

A forma como funciona o tratamento é relativa-
mente simples, consistindo em dois mecanismos 
principais: o bloqueio da célula para que não rece-
ba o hormônio, ou o bloqueio da produção do hor-
mônio feminino. Sabe-se desde os anos 50 do sé-
culo passado que o estrogênio, e secundariamente 
a progesterona, possuem implicação na indução e 
no crescimento do câncer de mama. Percebeu-se o 
efeito benéfico do bloqueio hormonal com a retira-
da dos ovários em pacientes com câncer de mama 
naquela época. 

Atualmente, a pesquisa científica em cima de 
bloqueios de mecanismos celulares que permitem 
a sobrevivência das células de câncer é muito 
extensa, sendo que a cirurgia da mama lidera este 
departamento, servindo de modelo para outras 
especialidades médicas inclusive.

Aguardamos ansiosamente pelo tempo em que 
a ciência virá a desenvolver a tão sonhada cura 
para o câncer.

Como funciona o tratamento com 
hormonioterapia no câncer de mama?

Dr. Eduardo Henrique L. de Souza Silva 
- médico mastologista 
CRM/RO 4335 / RQE 1110 / TEMa 155957
- membro titular da Sociedade Brasileira de Mastologia
 - presidente da regional de Rondônia da 
Sociedade Brasileira de Mastologia

CLÍNICA  CUIDARE 
Fone: (69) 3441-7080

Cacoal-RO

HOSPITAL DOS ACID.  E  MAT.  SÃO LUCAS/
MASTOCLIN
Fone: (69) 3441-2253 / 3441-5166
      (69) 9 8135-1070
Cacoal-RO

Dr. Marcelo Barbisan de Souza 
- médico mastologista
CRM/RO 2487 / RQE 1267

ESPAÇO  SAÚDE        
Fone: (69) 3422-2514 / 9 9975-7512
Ji-Paraná-RO

CENTERMED                
Fone: (69) 3442-4050 / 9 8465-5651
Rolim de Moura-RO

HOSPITAL  SÃO  LUCAS                        
Fone: (69) 3461-3517
Outo Preto do Oeste-RO

CLÍNICA  CUIDARE                              
Fone: (69) 3441-7080
Cacoal-RO

HOSPITAL  E  MATERNIDADE  SÃO  PAULO                
Fone: (69) 3441-4611 
Cacoal-RO

    Procure um especialista. Procure seu mastologista!
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Dr. Antônio Mauro de Rossi
- médico ortopedista 

CRM/RO 1434 RQE 798 TEOT 5660

- sócio da SBOT– 

Sociedade Brasileira de 

Ortopedia e Traumatologia

- sócio da SBC-

Sociedade Brasileira de Coluna

HOSPITAL BOM JESUS      
Fone: (69) 3461-3516
Ouro Preto do Oeste-RO

CENTER CLÍNICA      
Fone: 3423-2387 / 9 9356-5012
Ji-Paraná-RO

A 
lombalgia – popularmen-
te chamada de dor nas 
costas – é a doença que 
mais afasta brasileiros do 
trabalho. Quando a doença 

se torna crônica, os impactos são 
ainda maiores. Só nos Estados Uni-
dos, segundo artigo publicado no livro 
Tratado da Dor, a estimativa é que 
a lombalgia crônica tenha um custo 
anual estimado de US$ 635 bilhões, 
incluindo despesas médicas diretas 
e perda de trabalho e produtividade.

Embora alguns pacientes com lom-
balgia tenham as causas identificadas 
para suas dores, muitas vezes não há 
associação clara entre dor e doenças 
identificáveis da coluna vertebral.

As dores nas costas podem es-
tar relacionadas a diversos fatores, 
como envelhecimento natural, es-
tresse, sobrepeso e tabagismo. A 
dor por si só pode ser também um 
sintoma, seja de problemas gineco-
lógicos, renais ou de outras patolo-
gias relacionadas a dores crônicas, 
como osteoporose e fibromialgia.

Além dos inúmeros fatores bioló-
gicos, existe a lombalgia ocupacional, 
em que o prejuízo atrelado às profis-
sões pode acelerar ou causar a dor. 
O uso excessivo de computadores no 
trabalho, ofícios que envolvem carre-
gamento de carga e longas jornadas 
de trabalho são fatores agravantes.

Não há nada pior para o paciente 
com dor crônica que afastá-lo do con-
vívio social. Por isso, em muitos casos, 

S
eu bebê era calminho e de 
repente está mais irritado? 
Só quer colo e mamar toda 
hora? Calma! Ele pode estar 
passando por um salto de 

desenvolvimento.
Os saltos do desenvolvimento são 

os momentos em que o bebê está ad-
quirindo uma nova habilidade. Esses 
ganhos vêm acompanhados de algu-
mas alterações comportamentais nos 
bebês que, geralmente, podem gerar 
desconforto para os pais e para os pe-
quenos. Apesar de um pouco incômo-
do, essas mudanças, como todas na 
vida, trazem sentimentos e sensações 
desconhecidas aos bebês. 

O amadurecimento do sistema ner-
voso aflora as sensações, e na cogni-
ção as mudanças são tamanhas que 
o sentimento comum nos pais é: “meu 
bebê não é mais o mesmo”. O mundo, 
aquele que o pequeno parecia estar 
cada vez mais adaptado, passa a ser 
um lugar estranho no qual ele não se 
sente pertencente e toda a adaptação 
parece ter que recomeçar. 

Mas antes de verificar se seu bebê 
está fazendo tudo descrito em cada sal-
to, é importante reforçar que cada crian-
ça tem um tempo de desenvolvimento e 
que esses são padrões que podem ser 
desenvolvidos em um espaço de tempo 
de, mais ou menos, um mês antes, ou 
um mês depois, ou até mais tempo, 
sem que isso signifique que a criança 
tenha alguma especificidade. 

Também é válido saber que existem 
condições especiais que fazem com 
que a criança não desenvolva algum 
desses aspectos, mas o acompanha-
mento de profissionais especialistas, 
como pediatras, é de suma importância 
para o desenvolvimento pleno do bebê.

ao invés do afastamento, é indicada a 
reabilitação profissional do paciente, 
caso ele tenha condições de ser rein-
serido no ambiente de trabalho.

É de suma importância que o pa-
ciente seja sempre muito bem avalia-
do. Desta forma, estando com dor nas 
costas, consultar um médico ortope-
dista e se submeter a todos os exa-
mes necessários, com o tratamento in-
dicado pode minimizar ou até resolver 
o problema, devolvendo ao paciente a 
qualidade de vida sem mesmo ter que 
se afastar do trabalho. 

Saltos de desenvolvimento
- sensações desconhecidas do bebê

Dor nas costas
- principal motivo de afastamento do trabalho no Brasil

Fonte: anamt.org.br

Fonte: leiturinha.com.br

Dra. Pauliana Braga Abreu
- médica pediatra

CRM-RO 5358 RQE 1675

- membro da Sociedade Brasileira de Pediatria

NOVA CLÍNICA MÉDICA INTEGRADA          
Fone: (69) 3443-3739
Cacoal-RO

 HOSPITAL SAMAR            
Fone: (69) 3441-2407
Cacoal-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO            
Fone: (69) 3441-4611 / 3441-4612
Cacoal-RO
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O
s miomas uterinos são 
tumores benignos (não 
são câncer) que surgem 
a partir da musculatura do 
útero. Eles têm o aspecto 

de “bolas”, localizados na parte externa 
ou interna do útero. São lesões muito 
comuns (afetam 80% das mulheres), 
mas raramente causam sintomas. 
Além disso, não apresentam risco de 
transformarem-se em câncer.

Ainda não se sabe de fato por que 
os miomas surgem, embora tenha-se 
conhecimento de que eles respondem 
a hormônios femininos, como, por 
exemplo, o estrogênio e a progeste-
rona. Além disso, algumas mulheres 
apresentam predisposição genética 
para desenvolvê-los. Os tumores de 
útero podem crescer, ficar estáveis ou 
então regredir com o tempo.

A maioria desses tumores são pe-
quenos e não provocam sintomas. En-
tretanto, alguns podem ser volumosos 
e numerosos. Assim, podem interferir 
na menstruação ou então causar do-
res na região pélvica (bacia) ao longo 
da vida. Os sintomas tendem a reduzir 
após a menopausa, quando a mulher 
passa a produzir menos hormônios fe-
mininos. As manifestações podem ser:

Aumento do sangramento menstrual
Dor e pressão pélvica
Dificuldades para engravidar
A maioria dos tratamentos para 

miomatose uterina (miomas de úte-
ro) é feita com a finalidade de redu-
zir o volume menstrual da paciente. 

Portanto, alguns medicamentos 
também são utilizados para reduzir 
o tamanho dos miomas, controlar as 
dores pélvicas e corrigir a anemia.

O tratamento cirúrgico dos miomas 
de útero pode ser indicado nos casos 
em que o controle dos sintomas não 
está sendo alcançado com os medica-
mentos, quando a paciente está tendo 
dificuldade para engravidar devido aos 
miomas ou quando os miomas de útero 
crescem muito de tamanho.

O que é miomatose uterina?
- características e tratamento

Dr. Giorgio Fernando Pereira Lima
- ginecologista e obstetra

CRM/RO 3383 / RQE 1475

- Ultrassonografi a em 

Ginecologia e Obstetrícia

- Usg pélvica, Usg transvaginal, Usg abdô-

men total, Usg vias urinárias, Usg próstata 

via abdominal e Usg de mamas

Soberano I
Fone: (69) 3441-3070

Av. Castelo Branco, 21026

Soberano II
Fone: (69) 3441-0022

Av. Rio de Janeiro, 1204

Soberano III
Fone: (69) 3441-9228

Av. das Comunicações, 2291

Soberano IV
Fone: (69) 3441-0929

Av. das Comunicações, 2972

Soberano V
Fone: (69) 3441-6500

Av. Sete de Setembro, 2346 

Cacoal-RO

NOVA CLÍNICA MÉDICA INTEGRADA       
Fone: (69) 3443-3739 - Cacoal-RO

HOSPITAL SAMAR      
Fone: (69) 3441-2407 - Cacoal-RO

CLÍNICA MODELLEN      
Fone: (69) 3442-8809 - Rolim de Moura-RO

C
erta vez, um paciente me 
perguntou: “- Doutora, eu 
tenho esta prótese há 10 
anos.  Está boa, sabe? 
Eu preciso trocar ela?” 

Bom, é natural que alguns pacien-
tes achem que podemos comprar a 
prótese uma vez na vida e ela durará 
para sempre. Perguntei para ele em 
seguida se ele tinha algum sapato 
que durou 10 anos. Assustado, ele 
disse que: “Claro que não”. Logo 
respondi: “Bom, mas o senhor usa 
esta mesma prótese todos os dias há 
10 anos, mesmo assim já trocou de 
calçados algumas vezes”.

As próteses dentárias, assim 
como muitos outros tratamentos, 
possuem uma validade. Devido ao 
desgaste diário, esta vai perdendo 
a forma, função e a estética. Uma 
prótese mal adaptada pode causar 
problemas ainda mais sérios para o 
paciente, como feridas e crescimento 
de tecido gengival não saudável.

Além do fator retenção, que dimi-
nui ao longo do tempo, o desgaste 
dos dentes da prótese não permite 
uma boa mastigação. Logo, atra-
palha a digestão. Além disso, a re-
dução do tamanho dos dentes leva 
a menos suporte labial, passando 
a impressão de “boca murcha” e 
envelhecimento precoce. Também, 
ao longo do tempo, placa e tártaro 
se acumulam sobre a superfície da 
prótese, causando mal cheiro.

É importante que as próteses to-
tais sejam trocadas a cada 5 anos, 
pois é o tempo médio em que exer-
cem sua função com qualidade. Este 
prazo também se aplica às próteses 
sobre implantes do tipo protocolo. 

E você? Quantos anos você tem 
este celular que está usando? Seus 
calçados? E sua prótese?

Quanto tempo tem sua 
prótese dentária?

Dra. Karol Sartori Lima
- cirurgiã-dentista CRO/RO 3222

- graduada pela 

Universidade Estadual de Londrina/PR

- especialista em Implantodontia/Universi-

dade Centro Universitário de Maringá/PR

- pós-graduada em Manejo Odontológico 

do Paciente Onco-Hematológico/Hospital 

Albert Einstein/SP

- pós-graduada em Odontologia 

Oncológica – Hospital Sírio Libanês/SP

- docente de Pós-Graduação

CUIDAR ODONTOLOGIA
Av. José do Patrocínio, 2260
Fone: (69) 3441-3052 / 9 9900-3003
Cacoal-RO

Fonte: haddadastolfi .com.br

1 - Não saia de casa com pressa. 
Deixe tudo pronto com pelo menos dois 
dias de antecedência. Parece fácil, mas 
se for levar muitas malas, você pode 
perder muito tempo tentando organizar 
só o bagageiro!

2 - Faça uma revisão no seu veículo 
antes de pegar a estrada. O ideal é rea-
lizar a revisão 15 dias antes da viagem 
e conferir se o carro está funcionando 
perfeitamente. Afinal, a possibilidade 

7 dicas importantes para viajar de carro
de você encontrar uma oficina mecâni-
ca quando você mais precisa, durante a 
viagem, será mínima.

3 - Faça os cálculos de quantos li-
tros de gasolina você vai precisar. Se 
a viagem for muito longa, já pesquise 
se no caminho tem acesso a posto de 
gasolina da Petrobrás. 

4 - Leve comida e bebida. A menos 
que você queira parar em cada bar e 
lanchonete de estrada. Certifique-se 
de trazer alguns lanches para manter 
a sua fome saciada. Evite levar comi-
da que faça muito farelo ou cujo cheiro 
seja fatal.

5 - Tem criança no carro? Procure 
levar brinquedos para mantê-las distraí-
das durante longos percursos.

6 - Crie uma boa playlist. A música é 

uma das coisas que podem transformar 
uma viagem de carro em uma experiên-
cia fabulosa.

7 - Pare para descansar. Uma 
maneira de transformar uma viagem 
agradável em uma viagem estressan-
te e desconfortável é não parar para 
descansar. E se a viagem for muito 
longa, pare em um hotel ou pousada 
para dormir. Não é uma questão de 
luxo, mas de necessidade!
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Hidrocefalia
- acúmulo de água no cérebro

Dr. Edson Akaki
- médico neurologista e neurocirurgião

CRM/RO 1443 RQE 1068 

- graduado pela Fameca 

- residência em Neurocirurgia e 

Neurologia pela Unicamp 

- mestrado pela 

Unicamp em Neurociência

O
acúmulo de líquido nas 
cavidades internas do 
cérebro gera a hidroce-
falia, que é o acúmulo 
excessivo de líquido 

cefalorraquidiano dentro do crânio, 
que leva ao inchaço cerebral. 

Em muitos casos, não é possível 
identificar a causa exata da hidro-
cefalia. No entanto, uma série de 
problemas médicos e no desenvol-
vimento do indivíduo podem contri-
buir. Hemorragias, tumores e trau-
matismos podem ser algumas das 
causas de hidrocefalia.

Os sintomas são variados, princi-
palmente de acordo com a idade do 
paciente. Em bebês, os sintomas mais 
comuns incluem: Alterações na cabe-
ça (cabeça bem maior do que o nor-
mal; aumento rápido do tamanho da 
cabeça; moleira na parte superior da 
cabeça). Quanto aos sintomas físicos: 
vômitos, sonolência, irritabilidade, má 
alimentação, convulsões, olhos fixos 
voltados para baixo e déficits no tônus 
muscular e pouca força muscular. 

Exames laboratoriais e de imagem 
costumam se fazer necessários, tanto 
em meio à identificação do problema, 
quanto com relação a seu tratamento. 
De acordo com a intensidade do caso 
e a forma como for tratado, pode ser 
resolvido em meses ou permanecer.

O problema é que a doença pode 
evoluir de forma lenta e ir prejudicando 
o cérebro aos poucos. Nesse caso, o 

seu raciocínio, memória, coordena-
ção, assim como diversos outros pon-
tos, podem ser prejudicados. 

É uma doença rara e o tratamento 
precisa ser feito por um especialista.

AKAKI NEUROCENTER
Fone: (69) 3441-0607
(69) 9 9951-0097
Cacoal-RO

Fonte: https://www.minhavida.com.br/
saude/temas/hidrocefalia

E
xistem diversas pessoas 
que vivem em academias, 
estéticas, que andam aten-
dendo todo padrão de 
beleza imposto pela mídia. 

Diversos selfs, sorrisos e frases de 
autoafirmações. Mas no silê ncio dos 

seus pensamentos, no demaquilante 
espirrado no rosto e ao tirar dos cílios, 
despedem-se dos cuidados e iniciam 
as queixas incansáveis sobre sua apa-
rência e pessoa. Vive se cobrando, não 
se valoriza, aceita menos que merece, 
não reconhece suas conquistas, não 
escuta seus desejos e sentimentos, 
não consegue dizer não, alimenta 
pensamentos disfuncionais e destruti-
vos sobre si própria, não prioriza suas 
necessidades e se sobrecarrega para 
satisfazer a necessidade do outro.

Autocuidado é  cuidar de si por den-
tro e por fora!

E você? Como anda se cuidando?

Passar bons cremes, uma 
boa maquiagem e 
se produzir não é  nada ruim

Dra. Angra Luchi 
- atendimento: adulto e infantil

- modalidade: presencial e online

- tipo: individual e de grupo

Fone: (69) 3442-5684 / 9 8417-4424 / 

9 8417-7317

Rua Barão de Melgaço, 4700 

Rolim de Moura-RO
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O
que é o limbo jurídico trabalhista-previ-
denciário? É a situação muito comum, 
em que o trabalhador, afastado de suas 
funções em decorrência de acidente 
de trabalho, recebe alta da autarquia 

previdenciária, mas o médico do trabalho vinculado 
à empresa constata a incapacidade do trabalhador.

Em casos como esse, o trabalhador nesta situa-
ção acaba sendo submetido a um grande transtor-
no, ficando, literalmente, em o que é chamado de 
“limbo”, porque não pode requerer benefício assis-
tencial, tendo em vista a sua capacidade laboral 
atestada pelo INSS, e tampouco poderá retornar 
às suas atividades laborais e perceber a devida 
remuneração, vez que normalmente o médico da 
empresa conclui pela permanência da incapacida-
de laborativa, e a empresa, diante dessa conclusão, 
providencia novo encaminhamento ao INSS.

É de se ressaltar que, diante dessas situações, a 
empresa e seus dirigentes acabam ficando bastante 
confusos, porque muitas vezes não querem correr o 
risco de admitir um trabalhador incapacitado e que 
terá grandes chances de eventualmente sofrer novo 
acidente de trabalho, ocasionando passivos à empre-
sa em função de possíveis responsabilizações peran-
te a Justiça Especializada do Trabalho.

Diante desse empasse, a jurisprudência tem fir-
mado um entendimento sólido sobre a discussão e 
muitas vezes as empresas não têm conhecimento de 
como devem agir nessas situações.

O entendimento pelo Tribunal Superior do Traba-
lho é claro, do ponto de vista jurídico.

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) é 
uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Eco-
nomia e, nesse caso, caracteriza-se como um ente da 
administração pública indireta, criada por lei específica 

e com personalidade jurídica de direito público interno.
Isso significa dizer que os atos praticados pela 

autarquia previdenciária gozam de todas as prerro-
gativas (e obrigações) inerentes aos atos adminis-
trativos praticados pelo Poder Público, dentre eles a 
presunção de legitimidade.

Portanto, a empresa, quando de fronte com di-
vergências como essas, em que o médico do tra-
balho atesta a incapacidade do trabalhador em 
detrimento da alta concedida pelo INSS, não pode 
(e nem deve) recusar o retorno do trabalhador, sob 
pena de ter que arcar com o pagamento de todo o 
salário devido ao trabalhador durante o seu período 
de afastamento, sem prejuízo de eventual condena-
ção, ainda, por danos morais.

Assim, o entendimento de que é do empregador 
a responsabilidade pelo pagamento dos salários do 
trabalhador após a alta do INSS, qualquer que seja a 
sua modalidade, é pacífico!

Portanto, caso a avalição médica da empresa en-
tenda que o trabalhador não possui condições de vol-
tar a exercer suas funções, poderá alocar o trabalha-
dor em outras funções, desde que compatíveis com 
as suas qualidades pessoais e limitações, ou dispen-
sar a prestação dos seus serviços com a manutenção 
do pagamento dos seus salários.

Por outro lado, caso ocorra a situação acima 
descrita, a empresa poderá ingressar com um re-
curso administrativo junto ao INSS, pleiteando a re-
consideração da alta do trabalhador, de modo que 
este seja submetido a novo exame para fins de ve-
rificação da sua aptidão laboral, ou, se preferir, tão 
logo ajuizar demanda judicial em face da autarquia 
pretendendo o mesmo fim.

Em todos os casos, não há dúvidas de que o tra-
balhador, nessas situações, é a figura mais vulnerável 

e, por esse motivo, a lei garante especial proteção, 
ainda que se permita um ônus um tanto quanto ex-
cessivo suportado pela empresa, tudo em nome da 
constitucionalização dos direitos sociais, em especial 
do trabalho e da manutenção sadia do vínculo laboral.

Cíntia Gohda Ruiz de Lima Umehara
- advogada OAB/RO 4.227 e OAB/SP 126.707 

- graduada em 1992 pela Faculdade de Direito da 

Alta Paulista - FADAP 

- pós-graduada em Direito Previdenciário pela 

Universidade Cândido Mendes (UCAM)

- pós-graduada em Direito Empresarial pelo 

Instituto Brasileiro de Estudos e 

Pesquisas Sócioeconômicas /INBRAPE - Londrina-PR

Rolim de Moura-RO

Rolim de Moura-RO        

      @cma_advocacia          CMA Advocacia      @cma_advocacia          CMA Advocacia      @cma_advocacia          CMA Advocacia

Qual conclusão médica deve prevalecer? 
A do perito do INSS ou do médico da empresa?
- limbo jurídico trabalhista-previdenciário

O
seguro de vida deve ser encarado como uma 
ferramenta essencial em qualquer planeja-
mento financeiro, seja ele pessoal, familiar e 
até mesmo empresarial. 
Uma das definições que mais gosto sobre a 

importância do seguro foi dita por Winston Churchill, po-
lítico estadista britânico, famoso principalmente por sua 
atuação como primeiro ministro do Reino Unido durante 
a Segunda Guerra Mundial, que disse: 

“Se me fosse possível escreveria a palavra SEGURO 
no umbral de cada porta, à frente de cada homem, tão 
convencido estou de que essa simples palavra pode re-
parar famílias de perdas antes irreparáveis”. 

O seguro de vida traz a proteção financeira neces-
sária caso algo ocorra de forma inesperada, precoce, 
e que possa interromper o planejamento, a construção 
dos sonhos, como por exemplo, a educação de nossos 
filhos, a manutenção do padrão de vida de nossa famí-
lia, a formação de uma reserva para a aposentadoria, a 

A importância do seguro de vida

Daiane Cristina Ribeiro Dos Santos
- corretora de seguros / Susep: 201022992

- Administração | Processos Gerenciais

- cursando MBA em 

Gestão Empresarial pela FGV

Av. Dois de Junho, 2505 - Centro
Fone: (69) 3443-1175
Cacoal-RO

continuidade de nossa empresa. Todos esses objetivos 
estão ligados diretamente à necessidade de nossa pre-
sença física e à nossa capacidade de gerar receitas e de 
administrá-las. 

A pergunta é: Como seria o amanhã da sua família, 
dos seus filhos, se você não estivesse mais presente? 

Você já parou para pensar sobre isso?
Poucas pessoas economicamente ativas no Brasil 

pensam a respeito desse risco. Aliás, o único risco certo 
que temos é de que um dia, sabe-se lá quando, iremos 
morrer. Deixaremos de estar presentes.

Passarão a se perguntar: “A vida desse meu familiar 
seria diferente hoje se ele tivesse a oportunidade que 
eu estou tendo agora, de me planejar e de me proteger 
financeiramente?”.
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OUÇA MAIS – um novo conceito
- o mais completo centro auditivo de Cacoal e região

O
centro auditivo OUÇA MAIS foi fundado em Cacoal em 2016, vendo a necessidade de 
mudanças e expansão. Em 2019 foi criada a marca CENTRO AUDITIVO OUÇA MAIS. Em 
2020 expandiu suas instalações com espaço amplo. Tudo para atender as necessidades 
e cuidados aos pacientes. O OUÇA MAIS é representado pelas fonoaudiólogas Pollyanne 
Sávio de Souza, responsável técnica da clínica, e Kamila Cruz Coutinho da Silva, espe-

cialista em Audiologia Clínica e Ocupacional.
O OUÇA MAIS realiza todos os exames voltados para a área auditiva. Dispõe de diversos equipa-

mentos de ponta para realização dos mesmos. Além dos exames, faz adaptação de próteses auditivas. 
O OUÇA MAIS é distribuidor exclusivo da marca GN RESOUND, uma das maiores empresas do 

mundo de aparelhos auditivos. Esta parceria surgiu porque a empresa combina tecnologia e design 
com excelente qualidade sonora, sem contar que as soluções inovadoras da empresa fazem com que 
ouvir seja algo natural e prazeroso. Sendo assim, o OUÇA MAIS conta com um grande diferencial 
para ofertar aos seus pacientes.

Com esse novo conceito, o centro auditivo está em constante investimento em conhecimento e es-
trutura, visando um futuro promissor na área auditiva para Cacoal e região, visto que muitos recorriam 
à Capital e outros estados. 

Com base nesses pilares; “investimento estrutural e conhecimento”; que são fundamentais para o 
bem-estar de todos os pacientes, o OUÇA MAIS visa proporcionar segurança nos diagnósticos audi-
tivos e qualidade de vida na adaptação de próteses auditivas.

Fga. Pollyanne Sávio de Souza 
- fonoaudióloga / responsável técnica 

CRFª 9-10259-3

Fga. Kamila Cruz Coutinho 
- fonoaudióloga 

CRFª 9-9253-6

Avenida Cuiabá, 2452, Jardim Clodoaldo
Fone: (69) 3441-9054 / 9 8493-9533

Cacoal-RO

@ouçamais
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V
ocê já parou para pensar o quanto está perdendo todos os me-
ses por falta de um bom planejamento tributário?

Leandro e Marcelo são amigos de infância. Leandro tem seu 
empreendimento no ramo de confecções masculinas. Marcelo, 
por sua vez, é médico e sócio de uma rede de farmácias.

Leandro levou uma vida simples desde pequeno e sempre sonhava em 
ter seu próprio negócio. Sempre gostou de vendas. Sua mãe fazia briga-
deiros e pães para ele vender e ele adorava fazer aquilo. Afinal, levava 
como uma diversão e também era uma forma de ajuda à sua mãe (Dona 
Aparecida), sempre carregando um sorriso largo em seu rosto. Leandro 
perdeu seu pai quando ainda era muito pequeno, deixando ele, Laryssa 
(sua irmã um ano mais velha) e Dona Aparecida (sua mãe). Sua avó pater-
na, Dona Maria Cecília, sempre priorizou muito a educação de seus únicos 
netos. Por mais que a grana naquela época fosse curta, as crianças sem-
pre estudaram em colégio particular. Leandro nunca foi um aluno aplicado. 
Achava que aquilo ali não o ajudaria a montar o seu próprio negócio, mas 
sempre gostou muito de ler. Lia em todas as horas que podia. Na sexta 
série Leandro conheceu Marcelo. 

Marcelo veio de uma família de classe média. Seus pais, D. Alice e o Sr. 
Antônio, sempre fizeram questão de darem tudo do bom e do melhor para 
Marcelo, seu único filho. Desde pequeno sempre sonhou em ser médico. 
Era um aluno muito aplicado, de uma alegria contagiante e rodeado de 
amigos. Apesar dele ter tudo que sempre quis, isso não o transformou em 
uma pessoa arrogante. Gostava de fazer novas amizades. Quando chegou 
à sexta série, conheceu Leandro, e a partir de então, tornaram-se amigos 
e estudaram juntos até o 3º ano do ensino médio. Quando chegou a hora 
de prestarem vestibular, Leandro decidiu por não fazer nenhuma faculda-
de. Marcelo, por ter estudado muito, mesmo os seus pais tendo condições 
de pagar faculdade de Medicina, passou em uma das maiores faculdades 
federais do País: a UFG (Universidade Federal de Viçosa).

Dez anos se passaram. Leandro já estava com o seu negócio consoli-
dado e Marcelo muito bem sucedido profissionalmente. Leandro, antes de 
montar seu próprio negócio, estudou muito sobre tributações, processos 

administrativos e todo o assunto que envolvia sua empresa. Ao passo que 
sua empresa crescia exponencialmente, procurou um profissional para 
orientá-lo no melhor regime de tributação, já que seu faturamento havia 
crescido consideravelmente. Sendo assim, com o planejamento tributário, 
ele acabou pagando menos impostos e, consequentemente, mais dinheiro 
em caixa. Isso proporcionou a ampliação de sua loja e precisou aumentar 
o seu quadro de funcionários.   Para as novas contratações ele contratou a 
mesma empresa que fez o seu planejamento tributário, que também é es-
pecializada em recrutamento e seleção, fazendo análise comportamental e 
de perfil de candidatos que buscam entrar na empresa. Como um comuni-
cador nato, uma das principais exigências das vagas era que as pessoas 
tivessem o perfil comportamental o mais próximo possível ao dele, obtendo 
assim, sucesso nas contratações. Leandro tornou-se referência em seu 
nicho de negócio.

Já o Marcelo! Ahh, o Marcelo! Ele não entende nada sobre negócios, 
apesar de ser um excelentíssimo médico. Os assuntos relacionados aos 
seus negócios ele deixava que seu contador resolvesse. Começou a inves-
tir na bolsa de valores e não se inteirava com os assuntos relacionados à 
rede de farmácias.

E, adivinhe!! Marcelo foi notificado pela temida Receita Federal do Bra-
sil por não recolher os impostos nas operações feitas na bolsa de valores, 
não declarou suas ações no imposto de renda e a rede de farmácias não 
tinha um bom planejamento tributário, o que gerava impostos altíssimos 
todos os meses. Ou seja, PERDIA DINHEIRO! 

Marcelo procurou Leandro para pedir ajuda, e Leandro indicou a Loit 
Contabilidade, que além de fazer a contabilidade de Leandro, foi a mesma 
empresa que fez todo o planejamento tributário e cuidou de toda a contra-
tação de seu quadro de funcionários.

Marcelo contratou a referida empresa e PAROU DE PERDER 
DINHEIRO!

E aí? Quem é você nessa história? Leandro ou Marcelo?
Venha fazer parte do nosso time!

OBSERVAÇÃO: Conteúdo de texto meramente ilustrativo.

Pare de perder dinheiro AGORA!

Carla Souza Lima de Azevedo
- assessora empresarial

- bacharel em Ciências Contábeis pela Unopar

- cursando MBA em Auditoria e Perícia Contábil pela Unijipa

- cursando pós-graduação em Contabilidade Rural pela Uniasselvi
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SERVIÇOS PRESTADOS: SERVIÇOS PRESTADOS:

Recrutamento e seleção

Análise de perfi l comportamental

Recrutamento interno

Pesquisa de clima organizacional

Avaliação 360 graus (avaliação de desempenho)

Desenvolvimento de líderes

LNT (levantamento de necessidades de treinamentos)

Loit Contabilidade Societária e Tributária Ltda      
CNPJ 32.405.715/0001-10
CRC/RO 000745/O-1
Responsável técnico: Felipe Wendt
CRC/RO 007150/O-3

Av. Brasil, 1761 - Nova Brasília  - CEP 76908-503
Ji-Paraná/RO
Fone: (69) 3421-2787 e (69) 9 9968-7305

Assessoria contábil

Assessoria fi scal

Contabilidade gerencial e de custos

Consultoria empresarial

Contabilidade rural

Contabilidade para profi ssionais liberais

Abertura, legalização e encerramento de empresas

Especialistas em Sociedade Anônima

Planejamento fi nanceiro e tributário

Departamento Pessoal

Declaração de imposto de renda para pessoas físicas

Recuperação de crédito tributário

Holding

Contabilidade para investidores na Bolsa de Valores.
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J
á pensou na influência que o 
design de interiores tem sobre 
nossos sentimentos e percep-
ções? Pois é! A arquitetura 
tem o poder de influenciar o 

pensamento e o cotidiano de todos que 
utilizam o ambiente. Nós nos influencia-
mos por cores, luzes e texturas.

Tanto para projetos residenciais 
quanto para os comerciais, a arquite-
tura deve ser pensada de forma indivi-
dualizada, seguindo as necessidades 
do cliente e a rotina do espaço. Antes 
de elaborar qualquer design é neces-
sário entender tudo que acontecerá 
naquele local e todas as percepções 
que devemos criar para os usuários. 
Em projetos residenciais é de suma 

importância que a casa reflita a perso-
nalidade do cliente. Ele precisa chegar 
em casa e se sentir confortável e se-
guro – dentro de sua zona de conforto. 
Isso reflete no seu bem estar e tam-
bém em sua autoestima.

Em relação aos espaços comer-
ciais, a arquitetura pode interferir 
não só na percepção dos clientes, 
mas também no dia a dia dos fun-
cionários. Espaços confortáveis e 
bonitos geram melhor desempenho 
nas atividades exercidas. As pessoas 
trabalham com muito mais amor e se 
sentem bem por dividirem tal espaço.

Além de considerar os funcionários, 
o design de um comércio também é 
pensado para gerar conforto aos clien-

tes, e sendo bem elaborado também 
será capaz de gerar uma propaganda 
gratuita. Já pensou nisso? Um espaço 
bonito gera boas fotos. Hoje em dia é 
algo totalmente natural entrar em um 
espaço bonito e tirar uma foto. Se o 
cliente se sentir à vontade, postará a 
foto nas redes sociais com a marcação 
do local onde esteve. Isso se aplica em 
qualquer empreendimento. Muitos res-
taurantes implantam designs individu-
alizados com letreiros e hashtags que 
automaticamente induzem a criação or-
gânica de conteúdo nas redes sociais.

Como exemplos, gostaria de apre-
sentar dois projetos autorais. Um deles 
é a empresa SpeedTravel, um grande 
empreendimento que trabalha com tec-
nologia. A ideia do design foi criar uma 
recepção grande e mostrar aos clientes 
que eles estão contratando um serviço 
inovador. Seguindo o conceito de tec-
nologia, o espaço é bem iluminado, e o 
uso de cores escuras destacam ainda 
mais os perfis de Led. O mesmo con-
ceito foi aplicado à fachada, utilizando 
luzes e elementos reflexivos, transfor-
mando a esquina da empresa em um 
ponto de referência na cidade.

O segundo exemplo é um consultó-
rio odontológico especializado em es-
tética facial. Este design está ligado à 
autoestima dos pacientes. É um espa-

ço clean, iluminado e delicado. Além de 
transmitir a sensação de calma e bele-
za, o design desta sala também serve 
como fundo para criação de conteúdo 
digital, que gravado em um espaço 
agradável, automaticamente influencia 
na percepção dos seguidores sobre o 
trabalho ali executado.

Uma pessoa feliz também é mais 
produtiva e criativa. O espaço onde 
vive influencia diretamente nestes re-
quisitos. E agora, qual a sua percepção 
sobre arquitetura? Que tal readequar 
os ambientes em que você vive?

Como um espaço planejado pode influenciar no cotidiano dos usuários

Stefany Rodrigues Santini
- arquiteta e urbanista - CAU nº A177338-0

- pós-graduanda em Design de Interiores

Fone: (69) 9 9931-9354

arquitetastefanysantini@outlook.com

Cacoal - RO

“Investir em um projeto de arquitetura é investir em você”.
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ELASTOGRAFIA
- uma nova tecnologia na Ultrassonografia  

Dr. Francisco Antônio Pinheiro
- médico

- especialista em Diagnóstico por Imagem

- CRM/RO 560 / RQE 1032

CLINIMAGEM    
Fone: (69) 3441-3571
Av. Guaporé, 2558 – Centro
Cacoal-RO

Siemens integra imagens ARFI em Ultrassonografia

- O sistema de ultrassom Acuson S2000 

com aplicações de Virtual Touch melhora o diagnóstico.

A 
Ultrassonografia tem evoluído com o 
tempo. Inicialmente tínhamos apenas 
a imagem em escala de cinzas (“pre-
to e branco”), o chamado modo-B, 
que começou com baixa qualidade, 

melhorando paulatinamente. Após o advento 
do modo-B, tivemos o aparecimento do modo 
Doppler. Enquanto o primeiro nos mostrava a 
anatomia, este segundo (modo Doppler) veio 
nos trazer o movimento, isto é, o fluxo sanguí-
neo vascular. Os dois hoje nos dão informações 
muito importantes sobre a forma e a função de 
muitos órgãos e estruturas e também nos aju-
dam bastante na diferenciação entre entidades 
benignas e malignas. 

Atualmente foi acrescentada a este escopo 
(modo-B e modo Doppler) uma nova tecnologia, 
que é a ELASTOGRAFIA. 

Antes de falarmos sobre ela, vamos voltar aos 
tempos em que nada disso existia, isto é, tínha-
mos à nossa disposição apenas o “exame clínico”. 

Uma das etapas do exame clínico é a palpa-
ção. Quando palpamos um nódulo mamário, por 
exemplo, levamos muito em conta a rigidez do 
mesmo. Sabemos que nódulos malignos têm, em 
sua grande maioria, consistência bastante endu-
recida. E é exatamente sobre rigidez de órgãos 
ou estruturas de que trata a ELASTOGRAFIA.

Palpar um nódulo de mama ou tireoide, por 
exemplo, pode ser feito sem muitas dificuldades, 
dada sua localização superficial. Porém, quando 
se trata de um órgão de situação profunda, é im-
possível fazer sua palpação. É aí que se situa a 
maior utilidade da Elastografia. 

Sabemos que toda doença crônica do fíga-
do leva à fibrose (“endurecimento”) do mesmo.  
Quanto maior a fibrose do fígado, maior a gravi-
dade do processo patológico. A biópsia hepáti-
ca é ainda hoje considerada o padrão ouro para 
avaliar o estágio da fibrose. Contudo, ela é um 
método invasivo e, consequentemente, apresen-
ta seus riscos ou complicações que podem, in-
clusive, ser fatais.

Se existisse um método não invasivo, seria o 
ideal. É aí que entra a ELASTOGRAFIA.

A ELASTOGRAFIA é hoje o método de es-
colha não invasivo para diagnosticar esta gra-
vidade. Ela é utilizada no acompanhamento de 
pacientes portadores de hepatites virais ou fibro-
se do fígado em consumidores de bebidas alco-
ólicas. Ela estagia a doença. Existe uma escala, 
entre outras, (escala de METAVIR) que vai de 
0 (zero) a 4 (quatro). Zero é o fígado saudável 
e um a três são estágios da doença (fibrose do 
fígado) e o grau 4 é a cirrose.

É um exame de fácil realização em mãos 
experientes e necessita apenas de um preparo 
prévio realizado pelo paciente desde a véspera 
do exame. 

Este exame é realizado em um aparelho co-
mum de Ultrassonografia que tenha esta tecno-
logia acoplada (Software específico). 

A ELASTOGRAFIA é um novo método que 
continua em franca expansão, estendendo-se 
ao estudo de outros órgãos, além do fígado. Ela 
hoje é bastante usada na busca da diferenciação 
entre patologias benignas e malignas da mama e 
da tireoide, além de outros órgãos.
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A
té o simples ato de ir ao 
dentista sofreu mudan-
ças drásticas durante 
a pandemia do novo 
coronavírus. O potencial 

risco de transmissão do vírus chama 
a atenção para a necessidade de re-
dobrar os cuidados ao passar por um 
atendimento odontológico. 

Vamos aprender mais sobre o as-
sunto? Então confira estas dicas de 
como você deve agir quando preci-
sar ir ao dentista.
1- Chegue pontualmente no horário agendado

Caso você precise ir ao dentista 
por conta de uma necessidade, fique 
atento ao horário de agendamento. 
A recomendação é chegar pontu-
almente no horário marcado para 
evitar aglomerações no consultório. 
Lembre-se que para as coisas fun-
cionarem corretamente, elas tam-
bém dependem de você!
2- Evite levar acompanhante

Durante a pandemia, recomenda-
-se que você vá ao consultório odon-
tológico sozinho. Ir ao dentista acom-
panhado somente em casos de extre-
ma necessidade! A medida tem como 
principal objetivo evitar que muitas 
pessoas fiquem juntas em um mesmo 
ambiente sem necessidade.
3- Informe sobre seu estado de saúde

É muito importante que você in-
forme previamente à equipe do con-
sultório se você apresenta algum 
sintoma semelhante à gripe, ou teve 
contato com alguém com os sinto-
mas de covid. Se sim, recomenda-
mos adiar o horário preventivamente.

COMPRA FRACIONADA - Ninguém é obri-
gado a levar um fardo inteiro de um 
produto quando só precisa de uma uni-
dade. O consumidor pode fazer a com-
pra fracionada desde que a separação 
preserve as informações obrigatórias 
do fabricante na embalagem, segundo 
o artigo 39, I, do CDC.
PERDA DA NOTA FISCAL - Caso perca 
uma nota fiscal, você pode solicitar a 
segunda via ao estabelecimento onde 
foi feita a compra ou ao prestador de 
serviço. Essa nova nota deve conter 
as mesmas informações que tinham no 
documento perdido.
PRODUTO COM PREÇOS DIFERENTES

- Você sabia que se houver dois 
valores diferentes para uma mesma 
mercadoria, o menor prevalece? 
Mas, na ausência de preços, o con-
sumidor não tem o direito de levar o 
item de graça.
CARTÃO BLOQUEADO - Se o seu cartão 
de crédito for bloqueado devido a 
uma falha de operação ou tentativa 
de fraude, você não deve pagar por 
sua reemissão. A administradora é 
responsável por esses problemas, 
e responde por qualquer prejuízo 
causado, desde que você não tenha 
facilitado o ocorrido.
QUEDA DE ENERGIA - Danos causados 
por queda de energia devem ser re-
parados, pois independentemente 
de culpa, a concessionária de ener-
gia elétrica é responsável pela re-
paração de danos a equipamentos 
eletroeletrônicos.
VOO ATRASADO - Se for viajar e o voo 
atrasar, dependendo do tempo que ti-

4- Verifique as condições de higiene

É indispensável que você, paciente, 
zele pela sua saúde acima de qualquer 
coisa, assim como pela saúde do pro-
fissional que prestará atendimento. Por 
isso, a dica é ficar atento às condições 
de higiene do consultório.

Além disso, a Odonto Lima dispo-
nibiliza álcool em gel para higienização 
das mãos, ainda na recepção.

Se você está precisando ir ao 
dentista durante a pandemia, não te-
nha dúvidas! A Odonto Lima é a sua 
melhor escolha!

Estamos respeitando todas as 
regras do Ministério da Saúde e, 
além disso, redobramos os cuida-
dos com distanciamento social e 
higienização ambiente.

ver de esperar, você tem direito a liga-
ções telefônicas e acesso à internet, 
alimentação e hospedagem. Em caso 
de cancelamento, você pode exigir o 
reembolso ou remarcar a viagem.
SERVIÇOS NAS FÉRIAS - Sabe quando 
você vai viajar e acaba pagando contas 
de serviços, como Internet e TV a cabo, 
sem usar? Você não precisa fazer isso. 
É possível solicitar a suspensão tempo-
rária de serviços, com interrupção na 
cobrança de mensalidade.
TRANSPORTE ESCOLAR NAS FÉRIAS

- A cobrança do transporte escolar 
durante as férias é legal, desde que 
informada antecipadamente. Mas, 
se você não foi devidamente avisado 
e for surpreendido com a cobrança, 
pode questionar com base no direito 
à informação, garantido pelo CDC.
PEDIDO DEMORADO - Você tem todo o 
direito de ir embora caso seu pedido 
no restaurante demore demais para 
chegar, não sendo necessário pagar 
por ele. Somente será responsável pelo 
pagamento do que consumiu.

Ir ao dentista durante a pandemia Dicas ao consumidor

Dr. Luciano Lima
- cirurgião-dentista CRO/RO 2037

- Bucomaxilofacial e Implantodontia

Fone: (69) 3442-5587 / 9 8475-5003

www.odontolima.com.br

Rua Jamari – 5346 – São Cristóvão

Rolim de Moura-RO

Dr. Laércio Marcos Geron
- advogado OAB/RO 4078

- graduado pela Universidade

Estadual de Maringá/PR

laerciomgeron@gmail.com

ADVOCACIA GERON          
Ariquemes-RO
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Erros refrativos ou AMETROPIAS

P
rimeiro podemos dizer que 
emétrope é quem tem uma 
visão normal, ou seja, vê 
nitidamente sem erro re-
frativo. A luz entra no olho 

e é refratada de tal forma que incide 
precisamente na retina. Porém, é 
comum ouvirmos alguém dizer que 
tem algum erro refrativo (amétrope), 
tais como miopia, hipermetropia e as-
tigmatismo. Opticamente, não é tão 
difícil compreender o erro. A retina é 
uma estrutura fina com multicamada 
localizada na parte posterior do olho, 
e sua função é transmitir a informa-
ção visual do olho para o cérebro.

No entanto, há muitos fatores que 
podem impedir que a luz incida exa-
tamente onde deveria. Alguns deles 
incluem o formato do olho, seu com-
primento e a força do olho.

Comprimento e potência são 
dois fatores separados que devem 
estar em concordância um com o 
outro.  Um determinado poder se 
concentrará em um comprimento 
preciso.  Em uma situação perfeita, 
esse comprimento corresponderá à 
localização exata da retina.  Se a 
força for tal que a luz se concentre 

na frente da retina, o erro de refra-
ção é chamado de miopia, tendo 
maior dificuldade em ver longe.

O comprimento e a força des-
se olho não estão de acordo com 
o necessário para que a luz incida 
de maneira ideal na retina. A miopia 
ocorre quando o globo ocular é muito 
longo, em relação ao poder de foco 
da córnea e do cristalino.  Isso faz 
com que os raios de luz se concen-
trem em um ponto antes da retina, 
em vez de diretamente em sua su-
perfície. A miopia também pode ser 
causada pelo fato de a córnea e/ou 
o cristalino serem muito curvos para 
o comprimento do globo ocular.  Em 
alguns casos, a miopia ocorre devido 
a uma combinação desses fatores.

A miopia geralmente começa na 
infância e é mais comum se os pais 
forem míopes.  Na maioria dos casos, 
a miopia se estabiliza no início da ida-
de adulta, mas às vezes continua a 
progredir com a idade.

Hipermetropia significa que o 
olho não refrata a luz adequadamen-
te para um único foco para ver as 
imagens com clareza.  No olho com 
hipermetropia a imagem não é forma-

da corretamente na retina, mas sim 
formada por trás. Logo, a imagem 
transmitida ao cérebro não é a ima-
gem correta. O objeto distante pa-
rece um tanto claro, mas os objetos 
próximos parecem mais borrados. A 
hipermetropia pode ser percebida de 
maneira diferente.  Algumas pessoas 
podem não notar nenhum problema 
de visão, especialmente quando são 
jovens.  Para pessoas com hiperme-
tropia significativa, a visão pode ficar 
embaçada para objetos a qualquer 
distância, perto ou longe. 

O astigmatismo é uma imperfei-
ção comum na curvatura do olho, ou 
seja, tendo um formato oval que cau-
sa visão turva para longe e perto.

Ocorre quando a córnea, superfí-
cie frontal do olho ou o cristalino, den-
tro do olho, tem curvas incompatíveis.  
A variação nessa curvatura faz com 
que o olho focalize a luz em dois com-
primentos diferentes podendo ser 
corrigido com lente que proporcione 
alimentação em dois meridianos di-
ferentes para garantir que toda a luz 
que entra no olho se concentre pre-
cisamente na retina. O astigmatismo 
costuma estar presente no nascimen-

to e pode ocorrer em combinação 
com miopia ou hipermetropia. 

Presbiopia ou vista cansada é 
a perda gradual da capacidade de 
focalizar objetos próximos e geral-
mente se torna perceptível próxi-
mo dos 40 anos quando começa a 
segurar livros, celulares e outros 
dispositivos de leitura com o braço 
estendido para poder lê-los.  

Miopia, hipermetropia, astigma-
tismo e presbiopia são erros refrati-
vos comuns em todo o mundo. Fe-
lizmente são tratáveis ​​e os óculos 
modernos podem fornecer conforto 
e clareza óptica.  No entanto, essas 
ametropias não são as únicas coisas 
que podem ser a causa da visão re-
duzida.  Em casos como ambliopia 
ou uma série de patologias que afe-
tam as estruturas dos olhos, o erro 
de refração pode ser completamente 
corrigido e a pessoa ainda não pode 
ter uma visão nítida e clara.  Portan-
to, além de um exame de refração 
anual, é importante observar e dis-
cutir com o profissional sobre quais-
quer alterações na visão que você 
possa estar apresentando também, 
dificultando ver nitidamente.

Evaldo Bruno 
- empresário

- fundador/proprietário da Super Ótica

- óptico 

- teólogo 

- presidente da  ACIPB e CDL

Av. Mal. Rondon, 679 – Pioneiros

Fone: (69) 3451-2164

Pimenta Bueno-RO

www.superoptica.com.br
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A importância do sono para a saúde e emagrecimento

A
importância de uma boa noite de sono para o funcionamento do 
nosso corpo é facilmente observada após uma noite mal dormi-
da. Você já deve ter sentido uma certa indisposição após ir para 
cama muito tarde ou simplesmente por ter tido poucas horas de 
sono, não é mesmo?

Outros sintomas como irritabilidade, improdutividade e dores de cabeça 
também são sentidos, principalmente por pessoas que possuem o distúr-
bio da insônia. E não é à toa que sentimos tanto os efeitos negativos da 
má qualidade do sono, visto que ele é responsável por regular diversas 
funções do organismo.

Além de repor as energias, durante o descanso nosso corpo faz o 
equilíbrio do sistema imunológico, endócrino e neurológico pela pro-
dução de diversos hormônios como a melatonina, a grelina e a leptina.

Mesmo que cada organismo responda de forma diferente, a recomen-
dação geral é que um sono com 6 a 8 horas de duração é o ideal para 
um adulto. Esta quantidade, segundo estudos, está associada à menor 
mortalidade e incidência de doenças cardiovasculares.

Camomila
Um clássico para quem quer dormir bem, o chá de camomila tem propriedades 

antibacterianas, anti-inflamatórias, calmantes e estimula a cicatrização. Melhora a 
digestão, alivia enjoo e cólicas menstruais, além de ajudar a relaxar.

Mulungu
O mulungu é uma planta medicinal bem comum no Brasil e é usada para tratar 

inclusive quadros de insônia. É um ótimo calmante, antitérmico, anti-inflamatório, 
atuando também como analgésico. Indicado para ajudar a reduzir sintomas de an-
siedade, enxaqueca, ataques de pânico e até depressão.

Passiflora
A passiflora é a flor do maracujá e é recomendada para aliviar a ansiedade, 

insônia, sintomas da menopausa e inflamações. Também é uma ótima fonte de 
substâncias anti-inflamatórias e antioxidantes.

Melissa
Também conhecida como erva-cidreira ou capim-limão, auxilia nos distúrbios 

do sono, reduz o estresse e a ansiedade, facilita a digestão e pode também contri-
buir para baixar a febre. Por possuir propriedades antissépticas e antibacterianas, é 
bastante utilizado por pessoas que estão com gripe ou resfriado.

Crie uma rotina com horários fixos para ir para a cama e acordar.
Não beba café de 6 a 8 horas antes do seu horário normal de dormir (ou 

então opte pelo descafeinado).
Cuide com as refeições pesadas no período noturno.
Mantenha o quarto com iluminação e temperatura agradáveis.
Deixe de lado as preocupações do dia.
Pare de usar o celular ou outro dispositivo que tenha luz branca pelo 

menos 30 minutos antes de dormir.
Tome um chá com propriedades calmantes. Além de serem deliciosos, 

ajudam a relaxar.

Parece até bom demais para ser verdade, mas o sono de qualidade auxi-
lia muito no processo de emagrecimento. Enquanto dormimos liberamos mais 
dois hormônios, a grelina e a leptina, que regulam a sensação de saciedade.

Neste sentido, o que pode ser observado é que pessoas que têm proble-
mas com o sono acabam comendo mais até atingirem o ponto de saciedade. 
Por esta razão, pessoas que têm insônia apresentam mais dificuldade em con-
trolar o peso de forma eficiente.

Além disso, também queimamos calorias enquanto dormimos e este consu-
mo calórico pode ser reduzido quando enfrentamos dificuldades com o sono.

Qual a ligação entre o sono e o emagrecimento?

Com diversas propriedades naturais, os chás Magrass da linha instantânea 
possuem diversos benefícios para a sua saúde e bem-estar, perfeitos para cada 
momento do dia.

O chá instantâneo de Maracujá, composto de extratos solúveis de passiflora, 
melissa e camomila, possui propriedades calmantes, auxiliando na qualidade do 
sono e relaxamento.

Conheça este e os demais produtos na Magrass mais próxima de você.

Conheça o chá Magrass instantâneo de Maracujá

Chás que auxiliam no sono

Como ter uma boa noite de sono?

Vilhena 
(69) 3321-6006

Cacoal
(69) 3441- 6531

Ji-Paraná 
(69) 3421-2331

www.magrass.com.br magrassoficial
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Talita Yasmin Toledo
- enfermeira vacinadora 

- Coren 374 581 

- membro da Sociedade Brasileira de Imunização

Quando chega a vacina do covid-19 nas clínicas particulares?

T
emos recebido essa pergunta diariamente em nossa clínica, e o 
que temos respondido é que não temos previsão. A prioridade do 
Estado agora é o SUS.
Até o momento as vacinas CoronaVac, produzida pelo Institu-
to Butantan com o laboratório chinês Sinovac, e a AstraZeneca, 

desenvolvida pela Universidade de Oxford com a Fiocruz, tiveram sua au-
torização em caráter emergencial. As vacinas emergenciais precisam ser 
destinadas a populações alvo específicas e comprovarem que oferecem 
mais benefícios do que risco. Outra limitação estabelecida para vacinas 
liberadas pela via de emergência é a proibição de venda. Todas as doses 
devem ser destinadas a programas de vacinação do setor público.

Para que as vacinas possam ser comercializadas, a Anvisa – Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária precisa conceder o registro definitivo, no 
qual revisa todos os documentos técnicos e regulatórios, verifica dados de 
segurança e eficácia, além da qualidade da vacina. É um processo longo, 
mas permite a vacinação em massa e a comercialização dos produtos.

Um dia, não sabemos quando, uniremos esforços com a rede pública 
para imunizarmos o maior número de pessoas possível.

- Pessoas acima de 18 anos, mulheres que estão amamentando.

Quem pode tomar a vacina?

- Sim, deve. Quem está com covid precisa esperar 30 dias da cura.

Quem já teve covid-19 pode tomar?

- Não foi realizado teste em grávidas e crianças. Sendo assim, não está 
indicada nesses grupos.

Quais as contraindicações?

- Dor e inchaço local, dor de cabeça, fadiga, náuseas, diarreia, tosse.

Reações adversas mais comuns?

- A de Oxford/AstraZeneca tem 70% de eficácia com uma dose. Com uma 
segunda dose de reforço sobe para 82,4%. Para casos mais graves sobe para 
100%. A Sinovac/CoronaVac possui 50,3% de eficácia geral e com índice de 
78% para prevenção de casos leves e 100% para prevenção de casos mode-
rados a graves.

Qual a taxa de efi cácia delas?

- Sim, pois mesmo completando o esquema das duas doses, corre o risco 
de contrair o vírus pelo motivo da eficácia não ser 100%, e muitos não terem 
recebido a vacina ainda.

Preciso usar máscara após a vacinação?

Atendimento a domicílio e maternidade
Segunda a sexta das 8:00h às 18:00h

Responsável técnica:

Rua Rui Barbosa, 875 – Cacoal/RO
Fone: (69) 3441-7123 /    9 8129-5906
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Dr. Alex Sandro dos Santos Carvalho
- médico cardiologista

- CRM/RO 2095 / RQE 579

- membro da Sociedade 

Brasileira de Hemodinâmica e 

Cardiologia Intervencionista (SBHCI)

O
exame de hemodinâmica 
geralmente é solicitado 
com a finalidade de 
diagnosticar o estado da 
circulação das artérias 

coronarianas, identificar a possibilida-
de de um infarto agudo do miocárdio 
ou determinar a exata localização 
da obstrução que está causando um 
infarto já estabelecido. As técnicas 
utilizadas são minimamente invasivas 
e oferecem dados funcionais e ana-
tômicos que permitem diagnosticar 
eventuais alterações cardíacas.

Os métodos hemodinâmicos re-
presentam um grande aliado para a 
cardiologia. Ao diagnosticar e localizar 
uma obstrução arterial por meio de 
cateterismo, por exemplo, é possível 
realizar rapidamente o procedimen-
to mais adequado. A rapidez entre o 
diagnóstico e o início do tratamento 
muitas vezes é um fator fundamental 
para a sobrevivência do paciente.

O tratamento com recursos da he-
modinâmica evita submeter o paciente 
ao risco de uma cirurgia invasiva e per-
mite uma recuperação mais rápida, com 
redução de sequelas. Ao mesmo tem-
po, cria a possibilidade de tratamento 
de pacientes idosos e/ou com doenças 
crônicas graves. Com esses métodos, 
não é necessário submeter o paciente a 
intervenções mais arriscadas.

O principal uso da hemodinâmica 
é o cateterismo cardíaco. O cateteris-
mo normalmente é realizado no servi-
ço de hemodinâmica de um hospital, 
com a pessoa acordada e deitada 

numa cama ou maca, sob um apare-
lho de radiografia. Para realizá-lo são 
inseridos cateteres em vasos sanguí-
neos das pernas ou dos braços, a 
serem guiados até o coração com o 
auxílio de exames de imagens e, em 
seguida, são aplicadas injeções de 
contraste iodado pelo cateter, o que 
permite visualizar as artérias coroná-
rias, as câmaras e válvulas cardíacas.

Após o procedimento, são gera-
das imagens que permitem diagnos-
ticar alterações cardíacas, num pro-
cedimento que dura, ao todo, cerca 
de dez minutos. Pacientes alérgicos 
ao contraste ou com disfunção renal 
devem fazer um preparo especial, 
orientado pelo médico.

Para que serve a hemodinâmica?

CLÍNICA CARDIO CENTER          
(anexo ao HEURO)
Fone: (69) 3441-7042
Cacoal-RO

Fonte: rodrigopaez.com.br

Desequilíbrio no idoso

Fga. Ana Margarida Peres Silva 
- fonoaudióloga CRFª 4705

- pós-graduada em Educação Especial 

- especialista em Defi ciência Auditiva 

- formação em “Eletro Fono Terapia: 

Eletroterapia aplicada à Fonoaudiologia”

amapersia@hotmail.com

Av. Porto Velho, 3314, Jd. Clodoaldo 

Fone: (69) 3441-2090 / 9 8488-2090 

Cacoal-RO

O
desequilíbrio é termo 
geral que engloba uma 
variedade de sinto-
mas que prejudicam a 
percepção e noção de 

espaço. É queixa muito comum dos 
idosos em consultório. 

O desequilíbrio é responsável 
por gerar quedas que, muitas ve-
zes, resultam em fraturas e trau-
matismos cranianos, além de várias 
outras intercorrências.

O desequilíbrio é causado, ge-
ralmente, por uma região do cérebro 
que é responsável por coordenar os 
movimentos e o equilíbrio. Acredita-
-se também que o comprometimento 
do sistema vestibular esteja envolvido 
na instabilidade elevada nos idosos, 
porque estudos anatômicos revelaram 
uma redução gradual na densidade 
dos receptores das células ciliadas 
labirínticas a partir dos 30 anos de ida-
de, e ainda um declínio mais repentino 
no número de células ganglionares 
receptoras vestibulares, começando 
entre os 55 e 60 anos.

Sendo assim, é necessário que 
o idoso realize uma avaliação com 
um fonoaudiólogo para identificar 
as causas e tratamento direcionado 
para a sua dificuldade específica, 
buscando com isto uma qualidade de 
vida e redução dos riscos de quedas.

A Clínica Audiodonto vem se 
mantendo atualizada nos tratamen-
tos mais recentes nesta área, bus-
cando com isto a melhora significa-
tiva da qualidade de vida de seus 
pacientes. Agende uma visita!

Fonte:   
Conselho Federal de Fonoaudiologia 

O Conselho Federal de Fonoaudiologia, no 
uso de suas atribuições legais e regimentais, 
que lhe são conferidas pela Lei nº 6.965, de 
09 de dezembro de 1981 e pelo Decreto nº 
87.218, de 31 de maio de 1982;

Núcleo de pesquisas em fi sioterapia 
neurofuncional – reabilitação vestibular; 
Laboratório de biomecânica clínica – Hos-
pital Municipal de Ipanema – Rio de Janei-
ro, RJ – 1ª ed. 2002.
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A 
exotropia intermitente é 
um tipo de estrabismo que 
se caracteriza por episó-
dios de desvio geralmente 
de um dos olhos, de ma-

neira espontânea e para fora. Ocorre 
de maneira intermitente uma vez que 
se intercala com períodos de centra-
lização espontânea dos olhos. Pode 
aparecer desde os primeiros meses 
de vida ou em até idades mais avan-
çadas, como a partir dos 3 ou 4 anos, 
podendo ocorrer também em adultos. 

A forma mais frequente é o desvio 
de apenas um olho, mas pode haver 
alternância com o olho contralateral, 
ou seja, às vezes desvia um olho, às 
vezes o outro olho. As causas mais fre-
quentes são o cansaço físico, perda de 
atenção, sono, períodos de raiva, cho-
ro, estresse ou mesmo alcoolismo, no 
adulto. Contudo, apesar de não ser um 
quadro grave, onde não há riscos para 
o desenvolvimento visual da criança, 
normalmente gera grande preocupa-
ção por parte dos pais ao perceberem 
que um dos olhos do filho em determi-
nados momentos fica torto para fora. 

O tratamento, até os quatro anos 
de idade, pode ser feito com uso de 
“tampão” do olho contralateral, porém 
há de se avaliar sua indicação, de-
pendendo da frequência e intensida-
de, assim como o ângulo de desvio e 
a acuidade visual deste olho. 

Em casos onde a frequência dos 
episódios é muito rara e com reali-
nhamento espontâneo, pode ser feito 

acompanhamento da criança durante o 
período de crescimento, com exames 
periódicos. Já nos casos em que a fre-
quência dos desvios se torna intensa, 
mostrando claros sinais de descom-
pensação, há indicação de tratamento 
cirúrgico, podendo este ser realizado 
mesmo a partir dos 4 anos de idade. 

Sem dúvida, todo desvio ocular 
na infância deve ser prontamente 
avaliado pelo oftalmologista, a fim de 
que sejam definidos o diagnóstico e, 
consequentemente, o tratamento es-
pecífico para cada caso.  

Exotropia intermitente
- um tipo de estrabismo

Dr. João Lannes Simões Junior 
- médico oftalmologista

- CRM/RO 1038 / RQE 75

CLÍNICA DE OLHOS DR. JOÃO LANNES         
Fone: (69) 3441-5382 / 3441-1933 
Cacoal-RO 
Fone: (69) 3642-1097
São Miguel do Guaporé-RO
Fone: (69) 3481-1409 
Espigão do Oeste-RO

A 
icterícia neonatal é um 
quadro que provoca colo-
ração amarelada na pele e 
nos olhos de um bebê re-
cém-nascido. Ocorre por-

que o sangue do bebê contém excesso 
de bilirrubina (hiperbilirrubinemia), um 
pigmento de cor amarela derivado dos 
glóbulos vermelhos do sangue.

Na maioria dos bebês, a hiperbi-
lirrubinemia é um fenômeno normal e 
transitório, principalmente nos bebês 
que nascem antes da 38ª semana 
de gravidez. No entanto, em alguns 
casos, os níveis sanguíneos de bilirru-
bina podem elevar-se excessivamen-
te, alcançando níveis que são tóxicos 
para o sistema nervoso central.

De forma geral, os olhos ficam ama-
relados quando os níveis séricos de bi-
lirrubina estão entre 2 a 3 mg/dl. A face 
torna-se amarela com valores entre 4 e 
5 mg/dl, o tronco por volta de 10 mg/dl 
e corpo inteiro com mais de 15 mg/dl.

A imensa maioria dos recém-nasci-
dos melhora espontaneamente da ic-
terícia. O tratamento só é indicado nos 
casos mais graves. Em geral, indica-se 
tratamento quando a bilirrubina ultra-
passa o valor de 18 mg/dL a partir do 
3º dia ou quando ela se encontra acima 
de 12 mg/dL já nas primeiras 24 horas.

A fototerapia é o tratamento mais 
utilizado para baixar os níveis de bilirru-
bina. O recém-nascido é colocado sob 
uma luz azul fluorescente que age que-
brando em pedaços a molécula de bi-

lirrubina depositada na pele, facilitando 
a sua excreção na urina e nas fezes. É 
um procedimento muito seguro e usado 
há mais de trinta anos. 

É totalmente contraindicado fazer 
banho de sol para o amarelão, mesmo 
para a icterícia fisiológica. O sol foi a 
fonte original para a ideia da fototerapia, 
porém são necessárias várias horas de 
exposição ao sol para se conseguir 
uma efetiva redução da icterícia. Além 
disso, apenas uma fração da luz solar 
(a luz azul) é responsável por diminuir 
os níveis de bilirrubina. 

Icterícia neonatal
- fenômeno normal e transitório 

Dra. Lohaynne Freitas 
- médica pediatra

- CRM/RO 3656 / RQE 2003

- membro da Sociedade Brasileira de Pediatria

- consultora de amamentação e sono infantil

HOSPITAL DOS ACID. E MAT. SÃO LUCAS    
Fone: (69) 3441-5166 /
Plantão: (69) 9 9962-1380
Cacoal-RO

PEDCLIN    
Rua Rio Branco, 2393 
(esquina com a Av. Cuiabá)
Fone: (69) 3441-4548 / 9 8458-0880
Cacoal-RO

Fonte: www.mdsaude.com
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V
ocê certamente já ouviu 
dizer que é importante 
beber aproximadamente 
dois litros de água por 
dia. Mas você já se ques-

tionou sobre a qualidade da água 
que está consumindo diariamente? 
Pois bem, existem diversos tipos de 
água disponíveis, mas nem todas 
são puras ou proporcionam benefí-
cios à saúde. Infelizmente, a água 
também pode ser uma fonte de toxi-
nas e metais pesados que interferem 
na sua saúde. A água encanada, por 
exemplo, tem altas quantidades de 
cloro e flúor para eliminar bactérias e 
pode estar contaminada com metais 
pesados. No entanto, o cloro é uma 
das exigências do Ministério da Saú-
de para que a água seja considerada 
boa para consumo, considerando as 
águas tratadas. 

Há anos, circulam pela internet 
textos e vídeos sugerindo que beber 
água alcalina pode curar ou preve-
nir praticamente qualquer doença, 
e também evitar o envelhecimento. 
Se o pH do sangue é ligeiramen-
te alcalino, não deveríamos beber 
água com o mesmo pH para man-
ter tudo igual? Essa ideia não faz o 
menor sentido, porque o sangue ar-
terial é apenas um dos muitos com-
ponentes do nosso corpo, e cada 
componente tem um pH próprio, em 
pessoas saudáveis. 

O pH dos nossos intestinos é 
normalmente em torno de 6 (áci-
do), do estômago é entre 1,5 e 3,5 
(muito ácido), e a água que bebe-
mos passa por ambos, antes de ser 
absorvida e ir ao sangue. É natural, 
saudável, e necessário gerar ácidos 
em nossas células através do me-
tabolismo. Resumindo, beber uma 
água de boa qualidade de proces-
sos de industrialização confiáveis é 
sim a melhor opção.

Você conhece a água 
que você consome?

Fonte: Alicia Kowaltowski é médica e profes-
sora de Bioquímica do Instituto de Química 
da Universidade de São Paulo.

Responsável técnica:

Janete Ahmed Saleh
- graduada em Química pela UFMT

- CRQ 14100291

Pimenta Bueno-RO

Dra. Elza Tenani
- fisioterapeuta Crefito 9-152143-F

SAÚDE CLINIC          
Fone: (69) 3442-2170 / 9 8471-6761
Rolim de Moura-RO

novafisio.com.br

Osteopatia pediátrica
- estimula o bebê a desenvolver os reflexos

A 
osteopatia é uma especia-
lidade da fisioterapia que 
utiliza técnicas manuais 
em favor do organismo 
como um todo. É com-

plementar aos cuidados da pediatria 
tradicional e apresenta resultados por 
meio de estímulos e condutas simples.

Auxilia os bebês a amenizar a cons-
tipação, refluxo e vômito (sem o uso 
de medicamentos). São mobilizações 
suaves, que equilibram as tensões nos 
tecidos (ossos, articulações, tendões, 
músculos, fáscias, órgãos). Age no sis-
tema nervoso autônomo, que controla a 
respiração, circulação do sangue, tem-
peratura e digestão.

Os reflexos primários são identifica-
dos a fim de detectar se o crescimen-
to da criança está ocorrendo de forma 
adequada. Os primeiros reflexos são 
os de sucção, da preensão (ato ou efei-
to de pegar, segurar) palmar e do pé. 
Quando a criança não consegue ma-
mar, por exemplo, é feito o estímulo do 
reflexo para auxiliar o ato de sugar.

Uma das funções do osteopata é 
identificar a existência do reflexo de 
Babinski, também chamado de ‘sinal 
de Babinski’, no qual os dedos do 
pé se estendem e, em seguida, se 
abrem em um movimento parecido 
com o de um leque.

Tal reflexo é comum em recém-nas-
cidos e crianças pequenas (e o siste-
ma neurológico não está maduro). Em 
adultos e crianças mais velhas pode 
indicar um problema no cérebro ou na 

medula espinhal. Quando presente em 
apenas um dos pés, aponta qual lado 
do cérebro está envolvido.

O tratamento também inclui o es-
tudo de outros reflexos, que são tra-
balhados no decorrer do tratamento. 
As sessões de osteopatia pediátrica 
devem ter o acompanhamento dos 
pais em todos os momentos e serem 
de curta duração. Concentrar muitos 
estímulos pode incomodar o bebê. 

Em casa é recomendado que os 
pais promovam estimulação visual, 
verbal, sonora e física. Até o primeiro 
mês de vida, o bebê só enxerga preto e 
branco. Só depois começa a identificar 
padrões de cores. Usar objetos colori-
dos para as brincadeiras é um item im-
portante para estimular o bebê.
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A
nefrolitíase ou calculo-
se renal, popularmente 
chamada de “pedras nos 
rins”, é muito frequente na 
nossa população, poden-

do atingir 12 em cada 100 brasileiros.
Até 20% destas pessoas vão ne-

cessitar de algum procedimento para 
retirada dos cálculos.

Geralmente os cálculos são for-
mados no interior dos rins, quando 
a urina está muito concentrada e os 

Cálculos renais
- tratamento sem cortes

Dr. Rodrigo Zipparro 
- CRM/RO 2142

- médico urologista - RQE 475 

GASTROIMAGEM    
Fone: (69) 3421-5833 
Ji-Paraná-RO

GASTROIMAGEM JARU    
Fone: (69) 3521-9850 
Jaru-RO

HOSPITAL CÂNDIDO RONDON - HCR    
Fone: (69) 3411-2200
Ji-Paraná-RO

Dr. Helio Augusto da C. N. Junior 
- CRM/RO 2370

- médico urologista – RQE 430

CENTER CLÍNICA    
Fone: (69) 3416-9391 
Ji-Paraná-RO

HOSPITAL MATER DEI    
Fone: (69) 3461-2133 
Ouro Preto do Oeste-RO

CLÍNICA MATER DEI  
Fone: (69) 3521-3022 
Jaru-RO

Dr. Castagnaro Andrea 
- CRM/RO 3582

- médico urologista - RQE 877

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO    
Fone: (69) 3441-4611 
Cacoal-RO

HOSPITAL GERAL E ORTOPÉDICO - HGO  
Fone: (69) 3441-2483 
Cacoal-RO

HOSPITAL E MAT. SANTA CECÍLIA 
Fone: (69) 3481-1608 
Espigão do Oeste-RO

CLÍNICA MARIA DE NAZARÉ 
Fone: (69) 3451-8606 
Pimenta Bueno-RO

Dr. Misack Bagon Junior 
- CRM/RO 1942

- médico urologista - RQE 512

HOSPITAL E MATERNIDADE BOM JESUS    
Fone: (69) 3442-2463 
Rolim de Moura-RO

ESPAÇO SAÚDE  
Fone: (69) 3416-9345 
Ji-Paraná-RO

HOSPITAL SÃO LUCAS 
Fone: (69) 3461-3517
Ouro Preto do Oeste-RO

HOSPITAL BOM JESUS
Fone: (69) 3461-3516
Ouro Preto do Oeste-RO

sais minerais se precipitam formando 
os cristais. Esses cristais vão agru-
pando e formam os cálculos. O cálcio 
está presente na composição destes 
cálculos em até 82% dos casos. O 
ácido úrico presente em 7%, e outros 
10% estão associados à infecção da 
urina por bactérias.

Quando um cálculo se desloca do 
rim para o ureter (tubo muscular que 
conduz a urina de cada rim para a be-
xiga), pode causar crise de dor intensa 

na região lombar, presença de sangue 
na urina, náuseas e vômitos.

Inicialmente pode ser tentado trata-
mento com medicamentos para aliviar 
a dor e tentar facilitar a eliminação do 
cálculo. Quando o tratamento clínico 
não tem sucesso, a cirurgia é indicada.

Atualmente as cirurgias para retira-
da dos cálculos renais são realizadas 
por meio de aparelhos ligados a micro-
câmeras, que possibilitam que as cirur-
gias sejam realizadas através da uretra 

(canal por onde a urina é eliminada), 
evitando grandes incisões, pós-ope-
ratórios dolorosos e prolongados. O 
ureteroscópio flexível é um aparelho 
que pode ser introduzido pela uretra 
e percorrer todo o sistema urinário, 
fazendo curvas e localizando os cál-
culos em qualquer posição (fig.1).

A fragmentação dos cálculos 
pode ser realizada com o holmium 
yag laser, que é um laser utilizado 
para desintegrar os cristais do cálcu-
lo, levando à sua completa pulveriza-
ção. Esse laser é aplicado por meio 
de uma fibra óptica que é introduzida 
através do ureteroscópio (fig. 2), 
possibilitando que o médico visualize 
o cálculo e ao mesmo tempo aplique 
o laser sobre ele, fragmentando-o 
completamente (fig. 3).

O grupo URO-LASER RONDÔ-
NIA conta com quatro médicos uro-
logistas, especializados no tratamen-
to de cálculos renais, e possui os 
mais modernos equipamentos (fig.4) 
para realizar cirurgias minimamente 
invasivas, possibilitando a rápida 
recuperação do paciente e o breve 
retorno às suas atividades habituais. 
As consultas podem ser realizadas 
nas cidades de Cacoal, Espigão do 
Oeste, Jaru, Ji-Paraná, Ouro Preto 
do Oeste, Pimenta Bueno e Rolim de 
Moura. As cirurgias são realizadas 
no Hospital Cândido Rondon – HCR, 
em Ji-Paraná, e no Hospital Geral e 
Ortopédico – HGO, em Cacoal.
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Posto Diaz
(69) 3443-3999 / 3441-0995

       @postodiaz

Av. Belo Horizonte, 2437 – Novo Horizonte

Cacoal-RO

A
Ipiranga, bandeira do 
Posto Diaz, utiliza-se de 
importantes ferramentas 
para satisfazer a ne-
cessidade dos clientes. 

Entre elas está o aplicativo ABAS-
TECE AÍ. Uma vez instalado no 
celular, disponível na Play Store, o 
cliente abre uma via de descontos 
convidativos. Cada vez que vai 
abastecer, é só comunicar o fren-

Além de desconto, dinheiro de volta!!

tista que quer utilizar o ABASTECE 
AÍ e algumas surpresas boas virão. 

Outro atrativo que muito tem 
agradado os clientes no Posto Diaz, 
iniciativa da própria empresa, é o 
sorteio de 10 litros de combustível 
toda sexta-feira. Para participar, 
basta pedir o cupom ao frentista, 
preencher e lançar a sorte na urna. 
O interessante é que o cupom não 
fica válido somente para a sema-
na em questão. É cumulativo! Ou 
seja, mantém-se na urna para as 
semanas seguintes. Quanto mais 
cupons, maior a chance de ganhar. 
Não importa que seja gasolina, ál-
cool ou diesel. Os 10 litros ficam 
garantidos ao ganhador. 

Está em alta também o Cash 
Back, que significa “dinheiro de 
volta”. Uma vez baixando o aplica-
tivo Nível Cashback, cada procedi-
mento pago no Posto Diaz gera um 
crédito no aplicativo. Este crédito 
vai aumentando a cada compra, 
inclusive se somando a compras 
realizadas em outras empresas que 
também se utilizam deste sistema. 
Este “dinheiro de volta”, que gerou 
o crédito, pode ser utilizado a qual-

quer momento em qualquer empre-
sa cadastrada no Nível Cashback. 

São algumas das vantagens de 
ser cliente do Posto Diaz. Fora não 
dizer o excelente atendimento com 
equipe altamente treinada. Econo-
mia, conforto e satisfação!!
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C
omo qualquer outro segmento ou nicho 
de mercado, os profissionais e as em-
presas têm obrigações fiscais a cumprir 
e a busca pela melhor gestão tributária 
é imprescindível para diminuir os custos 

de maneira legal. 
A tributação para setores da saúde tem caracte-

rísticas distintas dos demais. Para se ter uma ideia, 
algumas clínicas médicas e até mesmo odontológi-
cas podem ser equiparadas a hospitais e ter uma 
redução de mais de 50% de alguns tributos. 

Tal fato se dá em razão de que as empresas no 
Lucro Presumido que prestam serviços hospitala-
res têm alíquotas diferenciais do Imposto de Renda 
de Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) reduzidas. A legisla-
ção concede o benefício fiscal de forma objetiva, 
com foco nos serviços que são prestados.

Quando se fala em “serviços hospitalares”, na-
turalmente relacionamos aos serviços de saúde em 
um hospital. A boa notícia é que algumas decisões 
vêm entendendo que o conceito é amplo, relacio-
nando-o às atividades voltadas à saúde exercidas 
em âmbito hospitalar ou em lugares que desenvol-
vam rotinas e procedimentos tipicamente hospita-
lares, com espaço físico adequado para cirurgias 
e corpo técnico especializado, em razão de sua 
estrutura e aparelhagem apta e adequada a inter-
venções cirúrgicas. 

Para tanto, é indispensável que se comprove 
que, de fato, existe prestação de serviço de na-
tureza completa, que importe em custos diferen-
ciados, não sendo restritas às simples consultas 
odontológicas. 

Planejamento tributário para
clínicas médicas e odontológicas

Dra. Rebecca S. Furlanetto
- advogada OAB/RO 5167 

- especialista em Direito Tributário 

- pós-graduada em Direito Empresarial 

- pós-graduada em Direito Administrativo

- Compliance Tributário Empresarial 

- Compliance Lei Geral de Proteção de Dados

- MBA Gestão Tributária

adv.rebecca@hotmail.com

Cacoal-RO

Além dos enquadramentos da atividade com 
natureza hospitalar, outros dois requisitos passa-
ram a ser exigidos pela norma: estar constituído 
como sociedade empresária e atender as normas 
da Anvisa. Importante destacar que os requisitos 
são cumulativos, ou seja, precisam coexistir para 
que a pessoa jurídica tenha direito a alíquota dife-
renciada, de forma que a ausência de qualquer um 
deles impossibilite a equiparação. 

Algumas atividades como clínicas de cirurgias 
plásticas, clínicas com procedimentos dermatológi-
cos com referenciais cirúrgicos e clínicas odontoló-
gicas podem se equiparar, devendo por óbvio ser 
analisado cada caso em particular.
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A cefaleia é um problema para sua qualidade de vida? 
- A osteopatia e a visão biológica da nova medicina germânica pode lhe ajudar

Renata Fávaro Martins
- fisioterapeuta

Crefi to 9/119882-F

Adriano Santos Oliveira    
- fisioterapeuta 

- CREFITO 205513-F

FORMAÇÃO:
- Fisioterapia pelo Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná; Osteo-
patia (estrutural, postural, visceral e craniana) pelo Instituto Docusse 
de Osteopatia e Terapia Manual; Cinco Leis Biológicas da nova Medicina 
Germânica; Avançado Clinico das Cincos Leis Biológicas; Dynamic Tape/
International Certifi cate; Kinesio Tape Neuromuscular; Liberação Mio-
fascial Estrutumental; Ventosa Terapia; Dry Needling; Método Pilates; 
Neopilates; Algias Lombares no Pilates; Pilates Funcional.

FORMAÇÃO:
- Fisioterapia pelo Centro Universitário Lutero de Ji-Paraná; Método 
PediaSuit Básico e Avançado; Thera Suit Method;  Evolvik; Estimulação 
Sensorial; Método Treini; Therapy Games; Kinesio Tape Neuromuscular; 
Dynamic Tape / International Certifi cate; RPG, Reabilitação Postural 
Global; Ofi cina de Órtese de Membros Inferiores.

P
ara ter uma ideia da dimensão deste sin-
toma, dados da SBCE (Sociedade Brasi-
leira de Cefaleia) apontam que entre cem 
pessoas atendidas por médicos no Brasil, 
vinte são por conta de queixas relaciona-

das às dores de cabeça. Esses dados evidenciam o 
quanto a cefaleia pode alterar o dia a dia de quem 
passa por este problema. As técnicas osteopáticas 
e a visão biológica são duas aliadas para você en-
tender como seu sistema funciona e por que as so-
brecargas desequilibram seu organismo através das 
alterações estruturais, nutricionais e emocionais. 

O diagnóstico é baseado no histórico clínico do 
paciente, investigando o tipo de cefaleia e suas pos-
síveis causas. Por meio de uma entrevista ampla e 
objetiva é feita a avaliação física identificando assim 
quais tecidos estão desencadeando os sintomas e 
quais os sistemas corporais envolvidos (estrutural, 
postural, visceral ou craniano). 

O corpo humano é repleto de movimentos sin-
cronizados e esses ritmos são fundamentais para o 
bom funcionamento do organismo. Sentir, avaliar, e 
interagir com todos esses ritmos por meio de toque 
no lugar correto e de forma precisa, permitindo ao 
corpo uma chance de se autorregular, é o papel prin-
cipal do osteopata corrigindo assim as disfunções 
que impedem o processo de autocura. 

A osteopatia tem como objetivo promover a dimi-
nuição das tensões dos tendões, ligamentos, mús-
culos, nervos, do sistema linfático, das fáscias, libe-
rando os bloqueios articulares, melhorando assim 
todo o fluxo dos fluidos corporais (venoso, arterial, 
linfático e neural) para o corpo, promovendo uma 
melhor oxigenação cerebral. 

As cefaleias podem ser desencadeadas por di-
versos motivos; alto nível de estresse, ansiedades, 
depressões, etc; pois leva ao aumento das tensões 
musculares e faciais, levando à diminuição da oxi-
genação cerebral, tendo a nova medicina germânica 
papel importante nas orientações verbais. 

O sistema visceral (estômago, intestino, fígado, 
vesícula e pâncreas) também pode desencadear as 
cefaleias em decorrência de um mau funcionamento 
dos sistemas. Uma dieta repleta de substâncias tóxi-
cas ao organismo desregula o bom funcionamento, 
aumentado a acidez, os gases, alterando o PH, di-
minuindo a mobilidade e a motilidade visceral, alte-
rando assim a resposta do sistema autônomo para o 
cérebro através do nervo vago. 

Vago é o nervo mais longo do corpo, o X par de 
nervo craniano. Ele percorre do cérebro até o ab-
dômen. Tanto traz informação do cérebro ao abdô-
men quanto leva de volta. Portanto, ele é sensitivo 
e motor. Desta forma, se o sistema estiver descom-
pensado, ele levará a resposta descoordenada, 
causando espasmos musculares na base do crânio 
e diminuição da oxigenação cerebral. 

Dores na cervical alta estão entre um dos principais 
motivos das cefaleias. Dor ao realizar o movimento de 
rotação da cabeça é um indicativo do seu envolvimen-
to. Ela é formada pelo occipital, atlas e áxis e possui 
características anatômicas e fisiológicas distintas do 
restante da coluna cervical, formando uma área de 
transição importante entre a raqui e o crânio, de modo 
que a sua motricidade e o seu controle neuronal es-
tão muito relacionados com várias funções cranianas, 
ficando evidente a importância clínica desta região. 
Portanto, dor de cabeça nesta área está intimamente 
ligada com a falta de oxigenação cerebral, tendo esta 
região papel importante no controle da vascularização 
do encéfalo, pois é entre os músculos suboccipitais e 
a membrana atlanto-occipital que temos a passagem 
das artérias vertebrais, podendo levar não apenas a 
disfunções estruturais, mas também a algumas alte-
rações vegetativas como distúrbio de visão, equilíbrio, 
tonturas, vertigens e digestivas, etc. 

Espasmos musculares ou encurtamentos dessas 
membranas podem causar limitações de movimen-
to, bloqueando vértebras e causando déficit vascular 
para os tecidos intracranianos, levando às cefaleias. 

ATENDIMENTOS:
-Fisioterapia (ortopédica, neurológica, respiratória); RPG; Fisioterapia Pélvica; PediaSuit; TheraSuit; Método Treini; Pilates; NeoPilates; Psicologia; 
Neuropsicologia; Nutrição; Fonoaudiologia; Osteopatia; Terapia Ocupacional; Integração Sensorial; Estética Avançada; Micropigmentação.  

Av. Recife, 4373 - Centro, Rolim de Moura-RO

www.fisiovida@outlook.com.br fisiovidafisiovida fisiovidakids

Fone: (69) 9 8406-0158      / 3442-7057
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V
ocê planeja aquela viagem de férias em 
família, ou ainda precisa viajar para tratar de 
negócios ou por qualquer outro motivo. Pre-
ocupa-se com cada detalhe, cria expectati-
vas, faz compromissos, quando, de repente, 

tudo aquilo que estava em seu roteiro é prejudicado lhe 
causando transtornos, prejuízos e gastos extras.

É muito comum o consumidor se ver desamparado 
pela companhia aérea quando ocorre cancelamento 
ou atraso de voo e até mesmo quando sua bagagem 
é extraviada, entre outros problemas. Porém, existem 
diversas obrigações que aquela deve cumprir.

Desde 2010 as companhias aéreas são obrigadas 
a avisar que o voo está atrasado e, ainda, o motivo do 
atraso, além de terem que dar uma alternativa paralela 
para a resolução da problemática.

Se este atraso for de mais de uma hora, a em-
presa é obrigada a oferecer aos passageiros ser-
viços de comunicação, como acesso à internet e 
telefone. Para os casos de atraso de mais de duas 
horas, é preciso que seja oferecida alimentação por 
meio de voucher para refeições.

Se o atraso for de mais de 4 horas, a empresa 
deverá oferecer serviço de locomoção aos passa-
geiros e, quando necessário, hospedagem. Fique 
atento! Também é obrigação da empresa aérea re-
alocar os passageiros em outros voos, não apenas 
na própria companhia, mas também em outras que 
realizam a mesma rota.

É importante que o passageiro esteja sempre aten-
to às informações, fotografando tudo o que for impor-
tante, anotando dados como horários e o nome dos 
funcionários que procurou, além de fotografar as infor-
mações com o tempo de atraso ou do cancelamento 
do voo, guardando os bilhetes de passagem e todos os 
comprovantes de despesas, além de tudo que a com-
panhia aérea oferecer e, efetivamente, fornecer.

Em todos estes casos (cancelamento, atraso, 
algo relacionado a bagagem, entre outros) é pos-
sível provocar o judiciário para que todos os trans-
tornos sofridos sejam compensados, pleiteando-se 
danos morais, materiais, entre outros.

Importante! Se a companhia aérea alterar o horário 
do seu voo, você não é obrigado a aceitar aquele impos-
to por ela. É possível, inicialmente de forma amigável, re-
querer a alteração, gratuitamente, para um outro horário 
que se adeque aos seus planos.

Para que o passageiro consiga fazer valer seus direi-
tos é importante contar com a assessoria de um advoga-
do especialista na área, o qual utilizará de seus conheci-
mentos para resolver a problemática

Tive problemas com o meu voo
- quais são os meus direitos?

Dra. Naiara Cortez Lustoza Saboia
- advogada OAB/RO 9468

- pós-graduada (MBA) em Direito do Trabalho, Processo do 

Trabalho e Direito e Prática Previdenciária, pela Universidade 

Cândido Mendes (UCAM/AJURÍDICA) de São Paulo/SP

LUSTOZA MATOS ADVOGADOS           
lustoza.advocacia@gmail.com
Cacoal-RO
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A 
apneia do sono é um 
distúrbio de sono poten-
cialmente grave em que a 
respiração para e começa 
repetidamente, como se a 

pessoa estivesse engasgada. Mús-
culos flácidos da garganta podem 
vibrar (ronco) e causar o colapso 
(apneia). É uma doença progressiva 
e incapacitante, podendo até levar à 
morte. Pode começar com ronco, que 
cientificamente já é considerado uma 
doença por causar prejuízos cardio-
vasculares, e evoluir para apneia, que 
vai de leve, moderada a severa. 

De acordo com dados do Ministério 
da Saúde, cerca de 50% da popula-
ção brasileira se queixa de qualidade 
de sono ruim, e 33% sofre de apneia 
do sono. Sonolência diurna é uma das 
consequências deste distúrbio que aca-
ba por interferir na qualidade das tare-
fas rotineiras de seus portadores e, pior 
que isso, causando sérios acidentes, 
em especial de trânsito. 

Por ser um tratamento de ação 
multidisciplinar, este distúrbio de sono 
tem que ser muito bem avaliado. Além 
do exame clínico, lança-se mão do 
exame de diagnóstico que se chama 
polissonografia. O sono do paciente 
é monitorado durante toda a noite por 
profissionais competentes em um la-
boratório de sono. Uma vez avaliado, o 
paciente é indicado para o tratamento, 
que na verdade se resume em três 
terapias: Comportamental, Física e 

Cirúrgica, que podem dar um resultado 
satisfatório isoladamente ou asso-
ciadas entre si. O importante é que o 
profissional que recebe o diagnóstico 
saiba conduzir bem o protocolo de 
tratamento, ciente das necessidades 
individuais de cada paciente, encami-
nhando, quando necessário, a outros 
profissionais de áreas afins, como é o 
caso do neurologista, do dentista, do 
endocrinologista, do fisioterapeuta, etc. 

O ronco deixou de ser um proble-
ma social. Muitas pessoas amanhe-
cem mortas. Normalmente a causa 
mortis é dada por um infarto ou um 
AVC. Mas, o que causou o infarto ou 
o AVC? Pode ter sido consequência 
do ronco e/ou da Síndrome da Apneía 
Obstrutiva do Sono.

Ronco e apneia do sono
- uma doença que pode levar à morte

Dr. Claudemir Borghi
- médico otorrinolaringologista

CRM/RO 1549 / RQE 377

Dr. Marcelo Ferrari
- cirurgião geral pediátrico 

- cirurgião geral pediátrico 

- urologista infantil

CRM/RO 1366 / RQE 1684

- diretor técnico da 
KIDS - Pediatria Especializada

OTORRINO CLÍNICA        
Fone: (69) 3443-2689
Cacoal-RO

KIDS – PEDIATRIA ESPECIALIZADA        
Fone: (69) 9 9968-1906
Ji-Paraná-RO

Atresia de esôfago

A
tresia de esôfago é uma 
má-formação congênita 
caracterizada pela inter-
rupção da luz esofágica 
no nível de sua porção 

torácica com a falta do segmento em 
maior ou menor extensão, sendo que, 
no seu tipo mais comum, o coto esofá-
gico distal encontra-se fistulizado (em 
comunicação) com a traqueia.

O diagnóstico pode ser suspeitado 
já no período pré-natal por meio de ul-
trassonografia e presença de polidrâm-
nio (aumento do líquido amniótico).

O quadro clínico é típico, caracteri-
zado por secreção salivar “espumosa”, 
saindo pela boca e narinas, podendo 
estar associada a tosse, cianose, disp-
neia e sufocação.

Normalmente o pediatra neonatolo-
gista, já na sala de parto, tentará sem 
sucesso passar uma sonda nasogástri-
ca através do esôfago e a mesma não 
segue até o estômago.  O raio x con-
trastado irá confirmar o diagnóstico.

A associação com outras má-
-formações sistêmicas, o quadro 
pulmonar e o peso do recém-nasci-
do são fatores determinantes na so-
brevida após a correção cirúrgica.

O suporte de UTI neonatal é fun-
damental e fator determinante para 
o sucesso cirúrgico.

O tratamento cirúrgico de atresia 
de esôfago variará dependendo do 
tipo de atresia classificada (com fis-
tula ou sem fistula distal, distância 
entre os cotos), podendo ser rea-
lizada a correção primária com re-
construção do trânsito, digestivo ou 
a derivação (esofagostomia cervical 
+ gastrostomia) com posterior inter-
posição gástrica ou colônica.
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AUTISMO
- a importância do diagnóstico precoce e reabilitação

Michele Romão
- psicóloga e neuropsicóloga 
CRP- 24/01546
- professora universitária, especialista 
em Neuropsicologia, Avaliação e 
Reabilitação, em Psicologia Clínica e 
da Saúde e em Psicologia Hospitalar
- atendimento psicoterápico e atendi-
mento para avaliação neuropsicológica 
de crianças, adultos e idosos

CLÍNICA DE PSICOLOGIA E NEUROPSICOLOGIA
Av. São Paulo, 2528 – Cacoal-RO
Fone: (69) 9 8417-9026

HOSPITAL DOS ACID.  E  MAT.  SÃO LUCAS
Fone: (69) 3441-2253 / 3441-5166
Cacoal-RO

Fone: (69) 9 9229-5179 
– SIGA NAS REDES SOCIAIS 
www.digitalmedmktsaude.com.br

O
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) define-se 
por prejuízos persisten-
tes na comunicação e 
interação social, bem 

como nos comportamentos que 
podem incluir os interesses e os 
padrões de atividades, sintomas, 
estes presentes desde a infância, 
que limitam ou prejudicam o funcio-
namento diário do indivíduo se não 
for diagnosticado precocemente. 

Assim sendo, quanto mais rá-
pido os traços de TEA forem iden-
tificados, mais rapidamente será 
iniciada a estimulação e mais efeti-
vos serão os ganhos no desenvolvi-
mento neuropsicomotor da criança. 
O TEA pode manifestar-se com 
atraso desde os primeiros meses de 
vida. Alguns bebês podem demons-
trar sinais precoces, como o atraso 

O
marketing digital é 
hoje uma grande 
oportunidade para 
que profissionais da 
área da saúde, clíni-

cas, consultórios e até hospitais 
mostrem seu trabalho utilizando 
mecanismos dinâmicos, atrativos 
e eficazes. Além de divulgar a 
imagem como fonte de infor-
mação e autoridade, é possível 
cumprir um novo papel social, 
facilitando a vida dos pacientes 
com informações de qualidade, 
incentivando-os a novos hábitos, 
sendo um agente transformador.

Mas para isso é importante 
levar em consideração as regras 
de publicidade médica de cada 
especialidade. O CFM – Conse-
lho Federal de Medicina criou o 
Manual de Publicidade Médica 
onde é possível adaptar os con-
teúdos que se deseja divulgar de 
forma estratégica, sem infringir 
nenhuma lei.

do sorriso social, a preferência por 
objetos e brinquedos em vez da 
interação com faces humanas, a 
deficiência no olhar sustentado ou 
reciprocidade do olhar, as dificul-
dades graves de sono, o déficit de 
interação social e interesse no outro, 
o atraso na linguagem, a pouca co-
municação não-verbal e do apontar, 
dentre outros fatores. Outras crian-
ças podem ter um desenvolvimento 
aparentemente normal até por volta 
de 12 a 18 meses e manifestar per-
das na linguagem e interação após 
este período, o que se torna cada 
vez mais evidente para a família 
devido à regressão. Uma vez que o 
cérebro apresenta um nível ótimo de 
formação de redes neurais e habili-
dades nos primeiros meses de vida, 
a estimulação nessa fase poderá 
ter resultados mais efetivos do que 
quando o diagnóstico é tardio. 

A cultura popular de “esperar o 
tempo da criança” deve ser transfor-
mada em avaliar o período de cada 
aquisição do desenvolvimento mo-
tor, de linguagem e da socialização, 
e podem ser alcançados dentro do 

Dentro do marketing digital na 
Saúde é possível trabalhar com re-
des sociais (Facebook, Instagram, 
Tiktok, Twitter), website corporati-
vo, Google meu Negócio, Whatsa-
pp, entre outras ferramentas dispo-
níveis para conectar e atrair o pú-
blico desejado. Com isso, alguns 
dos benefícios adquiridos são: a 
expansão no mercado, otimização 
do atendimento, fidelização dos 
clientes, tornar-se referência, ga-
nhar confiança e credibilidade, e o 
mais importante, ser lembrado no 
momento de escolha.

E atenção! É importante ter 
uma identidade visual personali-
zada, a fim de apresentar profis-
sionalismo, utilizar uma lingua-
gem clara e objetiva, e na hora 
de criar o editorial de publicações, 
usar temas que solucione uma 
dor (necessidade), informe dicas 
de saúde, mudanças de hábitos, 
entretenimento. Isso tudo dentro 
do segmento de atuação.

padrão da normalidade, segundo es-
calas validadas internacionalmente e 
avaliação neuropsicológica. 

Marketing Digital na Saúde

A estrategista em Marketing Nathalia 
Celestina S. Souza com a social media 
Michely Thauana F. G. Fontainha.
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Os direitos fundamentais e a legitimação das restrições impostas pelo
Poder Público em tempos de pandemia da covid-19

Dra. Isadora Cortez Lustoza
- graduada pela Universidade Federal de Rondônia

- pós-graduada em Direito Constitucional pela UNIDERP

- pós-graduada em Direito Processual Civil pela

 Universidade DAMÁSIO

- mestranda em Direitos Humanos e Fundamentais pela

 Universidade Federal do Mato Grosso 

isalustoza@gmail.com

Cuiabá-MT

A 
conquista histórica dos direitos fun-
damentais no Brasil por meio da 
Constituição Federal de 1988 trouxe 
ao debate, tanto no âmbito jurídico, 
político e social, discussões acerca 

da efetivação de um dos princípios basilares do 
Direito: a dignidade da pessoa humana.

Isso porque, embora esses direitos sejam 
considerados fundamentais, estes não possuem 
o condão de serem absolutos.

Logo, observando as variadas possibilidades 
fáticas existentes e inesperadas numa sociedade 
– a exemplo da pandemia da covid-19 – temos 
então a mitigação de alguns direitos fundamen-
tais, sem que, necessariamente, a Constituição 
Federal seja violada. 

E mesmo antes de vivenciarmos esse cenário 
de medidas rigorosas de proteção de saúde e 
isolamento social, no próprio texto constitucio-
nal já eram previstas algumas exceções como, 
por exemplo, a possibilidade da pena de morte 
nos casos de guerra declarada (inciso XLVII do 
art. 5º), mesmo o direito a vida sendo um dos 
direitos mais importantes no nosso ordenamento 
jurídico, uma vez que sem ele sequer é possível 
garantir os demais direitos essenciais.

Dito isso, a fim de amenizar os danos causa-
dos à saúde pública pelo novo coronavírus e di-
minuir o número de contaminados e vítimas dessa 
doença que, até o presente momento, já levou a 

óbito aproximadamente 250 (duzentas e cinquen-
ta) mil pessoas no Brasil, algumas restrições fo-
ram implementadas pelo Governo Federal, pelos 
Governos Estaduais e também pelos Municípios.

Essa atuação do Poder Público, por sua vez, 
na busca de alterar alguns comportamentos da 
população, como a limitação da liberdade de 
locomoção, reduzindo o horário permitido do di-
reito de ir e vir; a mitigação da livre iniciativa, 
restringindo severamente os horários dos pontos 
comerciais não considerados como essenciais; 
bem como a restrição do direito ao lazer, quan-
do qualquer tipo de entretenimento passou a 
ser proibido, entre outras limitações, o Estado 
tem se valido do chamado juízo de ponderação, 
quando na análise do caso concreto e havendo 
colisão entre dois ou mais direitos fundamentais, 
é preciso determinar qual deles deverá prevale-
cer em determinada situação.

Com isso, apesar de algumas medidas em 
certos momentos serem utilizadas mais como 
uma ferramenta para o “jogo político” entre aque-
les que exercem o poder e não necessariamente 
como uma medida para tentar resguardar, de 
fato, os direitos fundamentais da população, te-
mos a legitimação da atuação do Poder Público 
na busca de tentar reduzir a contaminação pelo 
novo coronavírus, mesmo que isso implique em 
restringir outros direitos também fundamentais.

Dr. Eliezer Dias da Silva Junior
- cirurgião-dentista CRO/RO 996

- especialista em Ortodontia 

Fonte: sorrisologia.com.br

ATENDIMENTO          
Av. Tancredo de Almeida Neves, 3490 - Centro
Fone: (69) 3643-1411 / 9 8465-5235
Alto Alegre dos Parecis-RO

O 
desânimo surge só de 
pensar em todo o proces-
so minucioso que deve ser 
feito para limpar comple-
tamente o sorriso, não é? 

Mesmo que exija um pouco mais de 
paciência, o protocolo de limpeza deve 
ser seguido à risca, e sempre. Se não 
houver uma boa higiene oral, haverá 
um grande acúmulo de placa bacteria-
na, possibilitando o aparecimento de 
lesões de cárie e inflamação gengival.

O uso do aparelho fixo dura, em 
média, 24 meses. Esse tempo, no en-
tanto, pode variar, e muito, se o pacien-
te não cuidar da saúde bucal da forma 
certa. Se houver cárie neste período, 
por exemplo, o tratamento precisará 

Falta de higiene bucal
- riscos, principalmente no tratamento ortodôntico

ser interrompido até que o problema 
seja solucionado.

Além da cárie, infecções no perio-
donto (osso e gengiva) também podem 
colocar em risco a sustentação dos 
dentes na boca, prejudicando o traba-
lho do ortodontista. Para que eles se 
movimentem com segurança, é neces-
sário que os ossos, ligamentos e gengi-
va estejam saudáveis. Caso contrário, 

poderá haver um excesso de mobilida-
de, levando à perda dos dentes.

Não tem como fugir: a higiene bucal 
deve ser feita e, acima de tudo, reali-
zada com a ajuda de utensílios bem 
específicos para que cumpra seu papel 
de prevenção e proteção. Utilize es-
cova ortodôntica, complemente com a 
escova interdental, passe o fio dental e 
finalize com antisséptico bucal. 

Um tratamento ortodôntico bem 
sucedido não depende somente do 
especialista. A colaboração do pa-
ciente é fundamental. Por isso, invista 
em bons hábitos de higiene e deixe o 
ambiente favorável para o trabalho do 
seu dentista. Juntos, vocês podem al-
cançar ótimos resultados.
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HOSPITAL GERAL E ORTOPÉDICO – HGO 

Responsável técnico: 
Dr. Gregório de Almeida Neto CRM/RO 100162
(69) 3441-2483
Cacoal–RO

HOSPITAL SAMAR

Responsável técnico:
Dra. Luiza Timm Marçal CRM/RO 4837 
(69) 3441-2407  
Cacoal-RO

HOSPITAL SÃO DANIEL COMBONI

Responsável técnico: 
Dra. Marcia Apª. de Oliveira CRM/RO 3291
(69) 3443-2002 / 9 9214-1315 
Cacoal-RO

HOSPITAL SÃO LUCAS

Responsável técnico:
Dr. Job Leonardo Junior CRM/RO 2133
(69) 3461-3517 
Ouro Preto do Oeste-RO

KIDS - PEDIATRIA ESPECIALIZADA

Responsável técnico: 
Dr. Marcelo Ferrari CRM/RO 1366
(69) 9 9968-1906 
Cacoal-RO

NOVA CLÍNICA MÉDICA INTEGRADA

Responsável técnico: 
Dra. Anyzabel L. Martins CRM/RO 2006
(69) 3443-3739
Cacoal-RO

OTORRINO CLÍNICA

Responsável técnico: 
Dr. Claudemir Borghi CRM/RO 1549
(69) 3443-2689
Cacoal-RO    

HOSPITAL MATER DEI

Responsável técnico:
Dr. Serafi m Lopes Godinho Filho CRM/RO 1141
(69) 3461-2133 / 3461-5996
Ouro Preto do Oeste-RO

CLÍNICA MODELLEN

Responsável técnico: 
Paula Carolina Holz - Crefi to 141284-F
(69) 3442-8809
Rolim de Moura-RO

ESPAÇO SAÚDE

(69) 3423-4362
Ji-Paraná-RO

GASTROIMAGEM

Responsável técnico: 
Dr.  Edson Aleotti CRM/RO 1045
(69) 3421-5833
Ji-Paraná-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE BOM JESUS

Responsável técnico:
Dr. Volmir Dionisio Rodegheri CRM/RO 239
(69) 3442-2463
Rolim de Moura-RO

GASTROIMAGEM JARU

Responsável técnico: 
Dr. Patrick Coelho Perutti CRM/RO 5718
(69) 3521-9850 
Jaru-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO 

Responsável técnico:  
Dra. Roberta Miranda Soares CRM/RO 2329
(69) 3441-4611 / 3441-4612
Cacoal-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA CECÍLIA

Responsável técnico:
Dr. João Luiz Sales CRM/RO 1223
(69) 3481-1608 / 9 8481-7632
Espigão do Oeste-RO

HOSPITAL BOM JESUS

Responsável técnico: 
Dra. Felicia Naomi Tabuchi CRM/RO 100228
(69) 3461-3516
Ouro Preto do Oeste-RO

HOSPITAL CÂNDIDO RONDON - HCR

Responsável técnico: 
Dr. Bartolomeu de Sá Basilio CRM/RO 1655
(69) 3411-2200
Ji-Paraná-RO

HOSPITAL DOS ACIDENTADOS E MAT. SÃO LUCAS

Responsável técnico: 
Dra. Renata Azevedo CRM/RO 2981
(69) 3443-0700
Cacoal-RO

AKAKI NEUROCENTER

Responsável técnico: 
Dr. Edson Akaki CRM/RO 1443
(69) 3441-0607 / 9 9951-0097
Cacoal-RO

ANGA MEDICINA DIAGNÓSTICA

Responsável técnico: 
Dr. Leonilto José de Assis CRM/RO 1076
(69) 3443-0400
Cacoal-RO

CENTER CLÍNICA 

Responsável técnico: 
Dr. Alvaro Luís Galvão Ignácio CRM/RO 1191
(69) 3416-9337 / 3421-6000 
Ji-Paraná-RO

CLÍNICA CARDIO CENTER

Responsável técnico: 
Dr. Alex Sandro dos S. Carvalho CRM/RO 2095
(69) 3441-7042
Cacoal-RO

CLÍNICA CUIDARE

Responsável técnico: 
Dra. Carla Cristina G. Liberato CRM/RO 1994
(69) 3441-7080
Cacoal-RO

CLÍNICA MATER DEI 

Responsável técnico: 
Dr. Serafi m Lopes Godinho Filho CRM/RO 1141
(69) 3521-3022 / 3521-3055
Jaru-RO  

CLÍNICA MARIA DE NAZARÉ 

CLÍNICA DE OLHOS DR. JOÃO LANNES 

Responsável técnico: 
Dr. João Lannes Simões Jr. CRM/RO 1038 
(69) 3441-5382 / 3441-1933 - Cacoal–RO 
(69) 3481-1247 / 3481-1409 - Espigão–RO 
(69) 3642-1097 - São Miguel do Guaporé-RO

CENTERMED

Responsável técnico: 
Marcio Mariano CRFA/RO 7189
(69) 3442-4050 / 9 8465-5651
Rolim de Moura-RO
(69) 3423-5592 / 9 9260-7702-1409
Ji-Paraná–RO 
(69) 9 8439-0525
São Francisco do Guaporé-RO

CLINIMAGEM

Responsável técnico: 
Dr. Francisco A. Pinheiro CRM/RO 1032
(69) 3441-3571
Cacoal-RO

INSTITUTO DO PULMÃO

Responsável técnico: 
Dra. Laura Fonseca Queiroz CRM/RO 3266
(69) 9 9968-1906 
Cacoal-RO

PEDCLIN SAÚDE INFANTIL

Responsável técnico: 
Dra. Lohaynne Freitas CRM/RO 3656
(69) 3441-4548 / 9 8458-0880 
Cacoal-RO    
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"Teu dever é lutar pelo direito; 
porém, quando encontrares o 
direito em conflito com a justiça, 
luta pela justiça." 
(Eduardo Couture)

ADVOCACIA  GERON
Fone: (69) 9 8116-8007
laerciomgeron@gmail.com
Ariquemes-RO

COLONI  &  WENDT  ADVOGADOS
Fone: (69) 3443-1150 - Cacoal-RO
(69) 3423-1504 - Ji-Paraná-RO
(69) 3342-3939 - Cerejeiras-RO
(69) 3321-3730 - Vilhena-RO
coloniwendt@hotmail.com

CMA  ADVOCACIA
Fone: (69) 3442-9491
cintiagrlu@granderede.com.br
Rolim de Moura-RO

LUSTOZA MATOS ADVOGADOS

Fone: (69) 9 8484-4276 
lustoza.advocacia@gmail.com
Cacoal-RO
Fone: (81) 9 9422-1295
gabriel.matos@lustozamatos.com.br
Cuiabá-MT / Recife-PE
Fone: (21) 9 8113-2678
rafaela.matos@lustozamatos.com.br
Rio de Janeiro-RJ

ADVOCACIA  REBECCA  FURLANETTO
Fone: (69) 3441-3368
adv.rebecca@hotmail.com 
Cacoal-RO
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